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principal preocupação '(Il'MA'grandp catástrofe destruiu
,

"

/. aquela que ainda há poucos

d a,
'

C aAm a" ra d e S 11'1ves ���sd:rM:��C�:� �i����la4ec��::
,

soas perderam a vida ou ficaram
semfamília e sem lar; o Mundo vi­

,

veu horas de horror ao tomar co­

fAMBÉM e lamentàvelmente não é animador o relató- nhecimento dos pormenores da tra-
rio da gerência da Câmara Municipal de Silves. gédia; um movimento geral de soli­

No ano findo a preocupação dominante foi realizar eco- dariedade uniu todos os pontos do
nomias com o: fim de se liquidarem as dividas do Mu- globo àquela pequena terra do Nor­
nícípio, que foram amortizadas na quantia de 101.567$40.
Refere o documento eque se acen-

,

tua a dificuldade na realização de
grandes empreendimentos, salvo os

substancialmente comparticipados
pelo Estado, e isto porque as des­
pesasjmunícipaisvêm aumentando
de ano para imo, sem que as recei­
tas de modo algum possam acom­

panhar essa subida; De frisar é,

••••
'

'

�OB o tema' fiscalização da pesca, vamos levar ao co-
,-

,

"..' nhecimento dos leitores deste jornal' interessados

AS COMEM,' ORAÇOES
nesta matéria mas desconhecedores dq assunto, um con­
junto de observações e apontamentos de natureza pes-

� • soaI, que repartiremos por dois mo-
,

destos artigos, para não roubar, dé

neNR I'QUlNA S
umasóvez,demasiadoespaço(sem-,

,

' ,', ' pre prec.içs,?), ao Jornal do Algarve,
No prímetro, será exposto de for-

ma necessàriamente sucinta e breve

NO ',A,
,
,I...'�A II!!!!!!!!aVE

o problema da fiscalizaçâo da pesca
� � em geral e a sua incidência no nosso

Pais; no segundo «o caso particular
_................. do Algarves, seus pesquelrosprln-

cipais, épocas em que são mais

F A LTA' D E E SPAçO castigados pelos arrastões estran-
, 'geiros e ainda os resultados positi-

IA, CAR�NCIA de espaço impe- ,vos (creio que quase desconheci­
_iii) de-nos de publicar neste nü- dos),conseguidoscomdeterminados
mero alguns artigos valiosos dos meios de repressão, visando à pro­
.nossos prezados colaboradores, a tecção da riqueza ictiológica da re­

quem pedirnos nos relevem a falta gíão, matéria-prima de uma indus­

que os nossos recursos não podem tria com arreigadas tradições re­

remediar.

DE

Viata ,da Sé de Silves, vendo-se no primeiro
plàno unia das terres da muralha

hiw�
da sardinha em conserva

DECORRERAM. com brilho em
, todo o Algarve os actos come­

morativos do V centenário da mor­
te do Infante D. Henrique. A bem'
dizer em todas as Iocalídades se

realízaram sessões e cerimónias
religiosas evocando o Infante.
Em Faro, além de Te Deum na

Sé, em' que fez uma prática o rev;
dr.: Henrique Ferreira da Silva,
efectuou-se uma' sessão nos Paços
do Concelho à qual presidiu o sr.

governador civil, ladeado pelas
mais importantes individualidades
locais. Falaram os srs. drs. Gor­
dinho Moreira, presidente da Câ­
mara Municipal e Mário Lister
Franco, membro da comissão al­
garvia do eentenãrío, depois do que
fez uma conferência sobre <Faro e

a sua gente na epopeia do Infantes
o sr. dr. Alberto Iria, director do
i\rquivo Histórico Ultramarino, que
desenvolveu o tema com brilho,
dando noticias interessantíssimas
sobre o papel que Faro desempe-

LONDRES-Aprocura de
sardinhas portuguesas conti­
nua boa, tendo-se efectuado
vendas de caixas de iDO latas
i/4 club a 82/-, no eais: lata
branaa, caixas d, iDO latas
i/4 especial, a 66/-. Em geral
todos os embarques de sardi-

,

nha a chegar encontram ven­

da pronta. O tamanho i/2 al- '

ta, por caixa de iOa latas al­
cançou 2t7/-, e 4/4, 50 laIas
175/-1 no cais. Uma conheci­
da marca foi oferecida a 87/6d
por caixa de 100 latas i/4
club, em asette de olioeira ou

tomate. Julga-se que, devido
às poucas ofertas do produto
no mercada, os preços subirão
para 901- por caixa. Na lisIa

" mensal Para uenda aos reta­
lhistas encontram-se os se­

guintes preços: -de proveniên­
cia não discriminada, sardi­
nhas em aseite 4- i/2 onças,
50/- por ,caixa de ,50 latas;
i/4 club, em aseite, caixas de
iDO a tiot-: i/4 club, tomate,
caixas'de iDO latas, i09/-;

�
portuguesas sem esPinha, asei­
te, i/4 club, c. de iDO, i14/-;
80m/m i/4 club,latasempape­
ladas, em aseite, c, de iOO,94/-.
-Bruxelas-Situação sem mo-í

, dificação: o mercado de impor-
tação regista poucas transas­
ç6��por existirem stocks. apre­
ciáv,;s �m iodo o pais. Houve
ofertas pOl'luguesas a 465 f. b.
eeF Atftuérpia, contra 470 do
anterior; outras ofertas no en­

tanto mantêm-se a 'este preço
au superior. -New York-Pre­
ços locais: Norw. sild oil 50
i/4s. 7.95-8.00; Portugal,
sem pele e sem esPinha, iDO
i/4s. 20.00-20.50; Marrocos,
5.0 i/4s. 6.70. -Roma-' De
Portugal, em latas 4-6 peixes
no armasém do importador:
78 liras cada uma; com 8-4
peixes, idem, 76 liras: de Mar­
rocos, laIas até 5 peixes, idem,
7Q-74 liras; Jugoslávia, la­
tas até 5 peixes idem, 76-78.

L.2"' .••• _ J. • _ •• _ ••••••..--.-. •••� .� • Ir_ •••••
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PRECISA DE REPAR14ÇÃO
'o Dluro da rotunda
da Ponta da Areia

APROXIMA.;SE a época em que
aumenta a frequência de ve­

raneantes à praia da Ponta da
Areia ou de Santo António, em

Vila Real de Santo António, sitio
muito frequentado pelo agradável
ambiente ,que oferece de mar e de
pinhal. E de toda a conveniência
portanto que a entidade a. quem tal
compete mande reconstruir com se­

gurança o muro da rotunda ,que o

mar destruiu e que compromete a

boa conservação do pavimento da
,estrada.

,llIIIIIIIIIIJInmmnnnmnmnmmmmlOnmunmmon

A PO.IEIA IE A I_QUEIA
DO CONCELHO DE LOULÉ
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Combate às pragas que infestam a agricultura
O sr. dr. Armando Castel-Branco, antigo presidente da

Câmara Municipal de Lagos, que é um distinto biolo-
,

..
• • • •• • ••• •••• • • •••

gista, realizou na Casa do Algar­
ve uma conferência sobre o com-

bate às 'pragas que infestam a

agricultura preconizando a luta bio­
lógica, de preferência à hita quimi-¡
ca, para combater as pragas que
atacam a agricultura, em virtude
da,alta toxidade dos insecticidas de
sintese, quer para os animais supe­
riores, quer para os outros. !

Explicóu o!j métodos ,usados na

campanha de combate à praga que
infestava 0$ palmares da Guiné e

de S. Tomé, e, depois, mostrou,
com a exibição de dois filmes, os

resultados brilhantes que obteve, o
que fez como entomologista do
Centro de Zoologia da Junta de In­
vestigações do Ultramar.

COftleçará este ano a
, I

construção do edificio
do Posto Clínico dos

Serviços Médico-Sociais
em 01hão

Conclui no 4," p6gina

ri�LHÃO - Como havlamos refe­

M o,. '! sr. presidente da Câmara
r un�clpal fora incumbido pela ve­

e
eaçao de retomar as negoCiações

fi�rn os Serviços Médico-Sociais, ade se procurar chegar a um

Conclui no 4." página

,� IIM�[� Of H�MfnA�fM
ao, sr. Salvador
Gom,es Vilarinho

" PORTIMÃO - No Hotel da Ro­
cha realizou-se, no domingo, um

almoço de homenagem ao sr. Sal­
vador Gomes Vilarinho, que duran­
te 16 anos consecutivos exerceu os

cargos de ,presidént� das Câ,malias­
MUllicipais de Silv.es e de, Portí->
mão. Estiveram presentes as-mais
destacadas figuras de todos o� pon­
tos do distrito, que quiseram pa­
tentear ao. homenageado 'o, alto
apreço em que são tido� 0$ sens
dotes de nacionalista, ,de católica e

de homem püblíeo. " "
'

'

, Na mesa de honra ,tolDaram lu:
gar, além do homenageado, m!,�,s.,
tenente-coronel JO,�qu,im ., dos, San­
tos Gomes, drs.. Jon�e da Costa

Çrispim, José de Sousa Costa, MQ­
ni:¡: Nogueira e António, da .Costa
-Contreíras, rev. Carlos Patricio,
Hermenegildo Neves franco, Jllsé
Joaquim Mendes Furtado, D. Antó­
nio Feu, Joã:o Simões Tavares e

Lopo .Tavares, ,

Foi. lido numeroso expediente,
Candui no 6." p6glno
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DO MUNDO

110 ano passado foram abatidas
no matadouro de Faro 11.907

cabeças de gado que produziram
o, seguinte peso de carne: 216.041
quilos de vaca; 6�384 'de vitelo;
84.140 de suíno; 87.293 de carneiro
e 15.705 de cabrito. Foram reins­
peccionados 4.992 quilos de carne

congelada.

,

AGUA SOB AS RUÍNAS
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Conclui no 4;" p691�0

Conclui no 6." p6glna pelo primeiro-tenente M. F. SANTOS DOMINGUES

IF,IICAL _ lAC-lO
,DA\PESCA

GADO
,

' ABA,TIDO
-E F A R'O,M

Maito
.

aate. de começar a

elteirar, a Primavera já o. eos»

tareiro. apre.enta_ o••ea. mo­
delo.. Temo. à vi.ta am de.­
.e. llDodelo•• do ri.eo de Maria
Cha••ay. E' rirm ctaillearl> em

«tweed» «beiáe". preto e branco
leeltado e�m .ei. botõe. preto••

Vila R�al �� �anto Anfónio
Conclui no 6.8 p6glno JÁ ·D I S PO E
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CORRÉNTE
.............. �� � .

DE ALTERNA

Entiaanto apreciável nrimero,de individao.le". ama e:ri.têneia
paradtária. vivendo à ea.ta do eàlor,o allteio e não eontribaindo
p.�a,'a pro.peridade eoleeti1la. e.te ..ellto. Tom Uerrqan. de 9a
ano.. eontinaa à rod..

'

do leme do .ea barco tiae preda .erJIi,o
no. e.taleiro. de Greel!Joel:. na &e6eia. E' o mai•..ellto timonei­
ro do mando e a radez. do t.,abalho pãreee ter-lite adoçado a.

lei,õe.. e.tampando nela. o ar .ereno e' trantiailo de tiaem. vendo
pr6:rimo o limite. adormecerá para a eternid.de com a .ati.la­
,ão de ter eamprido intelllralllDente o '.ea' dever.

�IA quinta-feira e com grande re­
W .gozíjo da população, começou
a ser fornecida a VilaReal de San­
to António, pela Companhia Eléc­
trica do Alentejo e Algarve (ClAq,
energia eléctrica de origem hídrica
(corrente alterna) para usos domés­
ticos e industriais. A distribuição
é feita gradualmente às diversas
zonas, na medida em que os traba­
lhos de adaptação à nova corrente
vão sendo ultimados.

, Está, pois, de parabéns a Vila
Pombalina, que assim 'vê melhora-.
da a suá eleetrlficação, melhoria
que, estamos certos, não tardará a

reflectir-se no aspecto económico,
pela entrada em vigor de novas e

mais acessíveis taxas.
Pensa-se nos Serviços Municipa­

lizados da Câmara de Vila Real de
Santo António - e este critério pa­
rece-nos muito acertado - que a

sua central t�rmica, com tão bons
serviços prestados nos últimos anos,
possa ficar preparada para servir

eventualmente, em caso de falhas-da
ClAL, dado que é imprescindivelo
contínuo fornecimento de energia à,
vila, onde há numerosas unidades
fabris em constante laboração.
Dos aludidos Serviços pedem­

-nos que chamemos a aténção do
público para o perigo de morte re­

presentado pelo contacto, com os

fios de alta tensão, especialmente,
para as crianças, que agora costu­

mam fazer voar os seus papagaios
de papel, por vezes em locais vizi­
nhos dos cafuos da electricidade.

.....................

o MORANGO
pode constituir uma riqueza
para o agricultor algarvio

O' MORANGO é uma fruta apre-
ciadíssima e o Algarve dispõe

de
'

c o n d i ç õ e s excepcíonaís para
ofertar tal fruta ao mercado inglês
com antecedência em relação a, ou­
tras regiões produtoras. Há .que
tirar proveito das nossas condições
climatéricas procurando obter delas
a melhor vantagem .através de cul­
.turas que possam dar mais compen­
sação ao esforço do agricultor. Pa­
rece-nos que seria uma tentativa a

fazer a exploração do morango.
Eis algumas normas a observar: a

fruta, de qualidade superior no as­

pecto e na apresentação,' deverá
ser embalada em «punnets» (cestos
de folheado de madeira), com o pe­
so liquido de 227 gramas, corres­
pondendo a meia-libra peso, emba­
lado,s estes em tabuleiros de 12 a

24 «punnets». Os friltos, no mer­
cado, inglês são preferidos,com diâ-

'

metro ,de 2� a 3 centímetros, bem,
Conclui no 6." p6glno
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Visado pel'a diele180io
de C'eneura

OM"'M'mpUUu""uíu""mw

104 t6 a a el,eVALORIZAÇlO
DA FROTA DE PESCA

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

corÀç¡o DA AMiNDÓA
NOS MERCADOS INTERNACIONAIS

é a malor riqueza

SE TODAS fOSSEM SSIM •••LONDRES - E' ainda ,muito' ce­
do para prever o total da colheita
de 1960, no enta:Q,to os cultivadores
estão convencidos que será menor

do que em 1959, e estão dispostos a

esperar meses se necessário para
obterem preços que consideram
razoáveis. Os consignantes portu­
gueses retêm o resto da colheita de

Na Darice la, os sintomas
gerais, Dia de regra, são tão

benignos que podem passar
despercebidos: um pouco de

febre, mal-estar, moleza, dor
de cabeça e falta de apetite.
Raramente, podem aparecer
oómitos, febre alta e até
conaulsrJes.

1959, aguardando alta de preçós. O
mercado continua sem alterações,
sabe-se que a Comissão Russa de

Compras fez um contrato para a

compra de 300 toneladas. Amên­
doas de Faro foram oferecidas a

347/6d por quintal C. e F. (387/6d
desembarcadas), mas sem atrair

compradores. Alguns lotes do Dou­
ro foram vendidos a 5/ menos que
as valências não seleccionadas, mas
em pequenas quantidades. Para
farmers, 'majorcas e valências, não
seleccionadas, foram entre 3501-
-352/ - por quintal C. e F. (392/6d de­
sembarcadas). Para seleccionadas,
jordans, as cotações foram 430/ a 440/
- por quintal, desembarcadas, valên-

Continua no 6.8 p6glno

,
,

IE COM prazer que noticiamos que
o importante industrial e arma­

dor de Vila Real de Santo António,
sr. José António Ritta, adquiriu
mail¡ duas unidades de pesca, as

traineiras «Flora» e «Nicete» e algu­
mas enviadas, o que bastante valo�
riza a sua importante frota consti­
tuida, presentemente, por dez trai­
neiras e vinte e três enviadas.' Esta
valorização reflete-se naturalmente
no património' industrial de Vila
Real de Santo António, com inci�
dência benéfica na sua economia,
pelo que é digno dos maiores IQu­
vores o prestante industrial que,
com a sua rasgada iniciativa, enri­
quece a terra onde nasceu e favo­
rece os sr.� conterrâneos.

" I. ,I:1AR._19flJ

, .

Presidência da Câmara
de S� Brás de�lportel

, Apresentou pedido de demissão
do cargo de presidente da Câmara
Municipal de S. Brás de Alportel, o
sr. capitão Matias Morato Chambel.

Perante allD ea.o .a.pei­
to de "• .,ieela, ."i.e a

.abdeleaa,ão de Sari­
de mai. pr6.rima.

o



2 JORNAL DO

Armazém com a área de
"

551,20 metros quadrados, sito
na Rua M. Tomé Viegas
Vaz, em Olhão.
Pode ser visto todos os días.
T.ratai' ,com Saias, Irmãos

8i> C. 't, Lda. - Olhão. '

�

C R O �J C Â
CE FAR,O
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Partidas e CLeãada.

por ENCARNAÇÃO VIEOAS

TRANSPORTES URBANOS

O nosso assinante sr. major
Joaquim H. da Costa Branco, en­

contra-se a prestar serviço no Regi­
mento de Artilharia Ligeira N.O B,
em Évora.

'

= Com sua filha, .sr» dr» Maria
Manuela Alexandre Pardal, encon­

tra-se em Faro a sr» D. Gertrudes
Rosa dos Santos Pardal, mãe do
nosso assinante sr. José Emilio dos
Santos Pardal.

'

= Estiveram no Jornal do Algarve,
a' apresentar cumprimentos, o nosso
assinante em Lisboa sr, dr. António
Clemente da Silva e os srs, Jaime
Ildefonso ¥ascarenhas e Jaime dos
Reis Mauricio, nossos corresponden­
tes em Santo Estêvão (Taoira) e em

Quarteira. Agradecemos a amabi-
iidade, -

= Regressou das ilhas da Madeira e

Açores, onde esteoe em viagem de
negócios, o nosso assinante sr, João
Cumbrera Centeno de Sousa.
= Esteve em Lisboa a tratar de
assuntos do concelho de Loulé o pre­
sidente da respectiva Câmara, sr,

Francisco Guerreiro Barros. -

= O nosso assinante sr. anil Ro­

drigues Viegas fixou residência em

Montrouge'(Seine-França).
'

= E�teve afêrias no sitio da Altu­
ra o nosso assinante sr. Fernando
do NascimentoPicanço, soldado-pá­
raquedista do batalhão da Praia do '

Ribatejo.
= Esteve em Lisboa-o nossa assinan­
te sr, José Joaquim Paulo Viegas.

,

= Vimos em Vila Real de S�nto An­
tónio, com sua esposa e filho Rena­
to, o nosso assinante sr. Hugo Ce­
lorico Drago, e o sr.josé Gonçalves
Vitor, funcionário da àgência do
Banco de Portugal, em Portimão.
= Fixaram residência em Lisboa e

na Amat/ora, respectiuamente, os

nossos assinantes srs. Vital Mar­
tins de Avila- Avelar e Manuel da
Costa Bandeira.
= Regressaram a Vila Real de San­
to António os nossos assinantes srs,
José Borges Salas e Joaquim Neves.
= Com suas esposas, estiveram em

Casablanca os nossos assinantes
srs, Joaquim Ribeiro e António Vi­
cente.
= Em goso de férias, encontra-se no

Monte do Cerro da Vinha [Pereira­
-Alcoutim) o sr. Manuel Diogo,
soldado da G. N. R. e nosso

assinante em Lisboa.
-

= Encontra-se em Lisboa a tratar,
junto das repartições competentes, de
problemàs de Olhão, o presidente da

respectioa Câmara Muni'cipal, sr.

Lourenço B. Lopes de Mendonça.
= Estiveram no Algarve os nossos

assinantes em Lisboa, srs. dr. Luís
Fernando' Carvalho Cerqueira, chefe
dos Serviços Culturais da Shell'
Portuguesa, e Herculano de .Sousa
Leiria, da direcção da Casa do Al­
garve.

VAMOS falar-vos hoje de um probl��a que já vai preo­
cupando os espíritos desta nossa cidade, e que nos

parece oportuno focar. '

Numa época em que os jactos reduzem a escassos minu­
tos os alongados quilómetros espaciais, quando os «metros»,

UIWIlIlIUDwuuuUDIllIUIIIIIDIUIIIlUUIIIIIIIIIIIUIIIUIII minam as grandes metrópo­
les solucionando as atribula-
ções de peões e autornobilis­
tas, em Faro, a capital de
uma província das mais turísticas
deste jardim da Europa, cuja evolu­
ção é tão flagrante e que há mui­
to alongou, as suas fronteiras' para
além dos acanhados limites da Es­
trada da Circunvalação estendendo
os seus tentáculos até aos arrabal­
des outrora desertos, já se vai fa­
zendo notar a carência de um meio
de tránsporte colectivo que ligue
ràpidamente entre si os bairros
mais distantes e estes à «baixa» da
cidade.
Sabemos que alguns' mais cépti­

cos objectarão não se justificar ain­
da a criação de circulações perma­
nentes de autocarros através da
cidade, e que sempre se andou a pé
nesta terra de Santa Maria.

Apenas parcialmente concordare­
mos com a observação. Se o mo­

vimento citadino não comporta ain­
,da o número suficiente para carrei­
ras continuas, cremos bem que
desde que se procedesse aos estu­
dos Indíspensãveís poderiam circu­
lar na .nossa capital carreiras de
autocarros com horários fixos e a

espaços regulares.
Olhando, atentamente para o

panorama geral vemos a neces­
sidade de transportes para os

alunos das escolas, liceus e co­

légios, assim como para aqueles
que labutam nas organizações

,

fabris instalad.as na periferia que
se vêem coagidos a transportar
e tomar o almoço ainda da mes­

ma maneira arcaica dos nossos
ancestrais, na tradicional cesti­
nha de verga, uma vez que o

periodo destinado àquela refei­
ção é insuficiente para se deslo­
carem às suas residências mui­
tas vezes situadas em bairros
opostos àqueles em que tra­
balham.
Consta-nos que à edilidade fa­

rense não passou despercebido o

problema' e conhecido o carinho
que ao seu presidente merecem os

interesses citadinos estamos em

crer que muito breve será uma
realidade a criação dos transportes
c?le�tivos na, nossa bela capital de
distrito, ASSIm, o exige o bem es-

'tar dos munfcipes.
-,

t e ,r á q u e ver

com e
,
lamentável caso

do «ViTgen del S:ufrágio»

Casamento

Parece que o tribunal
da eomarea de OILão

SABEMOS que o Tribunal do
Trabalho de Faro está a

apreciar o lamentável casoda go­
rada tentativa de salvamento do
arrastão « Virgen del Sufrágio»
na qual perdeu a vida o marítimo
losé Carlos, que deixou na misé­
ria a viúva e os filhos. Indepen­
dentementé porém da acção da­
quele' tribunal parece-nos que terá
de intervir no esclarecimento des­
te desgraçado acidente o tribunal
da comarca de Olhão pois -tem
de se saber quem é- o responsável
pela morte do marütmoe aplicar­
-lhe a devida punição .. Assim o

exige a moral e assim o, éxige a

opinião pública. Dtsem-nos que
o delegado do Comissariado Ma­
rítimo (PI) apresentou à última
hora como técnico responsável o
calafate; sr. Lietnio Mendes, da
Fuseta, que, ao que nos consta;
nada teve com o aliciamento dos
56 marítimos forçados, pela' ne­
cessidade, a aceitar as propostas
do tal delegado do Comissariado.

,

De qualquer modo, confiamos
na acção das autoridades, confia-
.mos nôs, a morat pública, a viúva'
e os órfãos. 'Esperamos que se­

jam esctarectdas as circunstâncias
em que/oram contratados os po­
bres maritimas e se elas estão de
acordo com as estipulações nor­

mais e as lets que regulam o trá­
balho em países civilizados e es­

peramos também que se esclareça
a responsabilidade criminal da
morte do marítimo José Carlos.
Esperamos e-confiamos.

Em Faro, na igreja de S. Pedro,
realieou-se o casamento da sr.a D.
Rosa Maria Barrocal Cavém, filha
de D. Fernanda Barrocal, jd laleci,"
da, e do sr. Norberto Gomes Cavém,
com o sr. António Madeira RosaJ
filho da sr.a D. Carolina Maria Ro­
sa e do sr. Domingos Madeira.
Foram padrinhos: da noivaJ a sr.a

D. Maria da Encarnação Lares da
Costa e esposo, sr. Rolando da Cos­
ta Çarvalho; e, do noivo, a sr.a D.
Ernestina Torres Teixeira Godinho
f'ernandes Vargas e esposo, sr. dr.
Manuel Pereira Fernandes Vargas.
Doentes

Estão gravemente doentes a mãe ii

uma irmã do nosso amigo e preHa­
do colaborador sr. Eurico Santos
Patrício.
= Têm estado enfermos os nossos

assinantes srs. Desidério de Jesus
Rosa e António dos Santos (Diogo).
= No Hospital Marquês de Pombal,
em Vila Real de Santo António, foi
subm£tido a 'uma intervenção cirúr-

, g;ca o sr. Rui Valentim Simplicio,
filho do nosso assinante sr.

' Valm­
tim Rodrigues da $ilva.

Artes diversas. . . . . .

PortlrTiAo

TRAINEIRAS:

vogal da Comissão Concelhia da U.' ��ij�S':ia Gu�rd� :
N. de S" Bràs de Alportel. O fune- N. Sr.· da'Graça,
ral realizou-se na segunda-Ieira, da S. Paulo. . . .

A d S B d AI I
Brlsamar . : . .

, mil: ora para . rãs e porte Maria Benedito .:
- e fOI acompanhado por muítíssi- Maria Odete .

.
.

mas pessoas que assim quiseram .Pérota do Barlavento

prestar a sua derradeira homena-
Pérola do Oceano
La Rose.' ..

gem. Oca, ',' . . , ,

Também faleceram.'
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - il menina Esmeralda
Rodrigues Martins, filha do nosso

assinante sr. António Afonso Mar­
tins e de sua esposa, sr.a D. Antónia
Afonso Martins.

- o sr. Amaro Leandro, de 59
anos, viúvo, pai da sr, D. Brãulia do
Carmo Leandro Salas e dos srs.

AmaroLeandro Peres e JOSé João
Carmo Leandro e sogro do sr. An­
tónio da Costa Salas.
Em PORTIMÃO - devido a um

acidente de viação nas Caldas de
Monchique, o sr. Francisco de Assis
Moniz Barreto, de 64 anos, comer­

ciante, natural de Lagos.
Em ALGOZ - o sr. Manuel Patri­

cio dos Santos, de 57 anos comer­
ciante e proprietário, que, hã mui­
tos anos, exercia o cargo de rege­
dor da freguesia. Era casado com

a sr.a D. Maria Teresa Viegas dos
Santos e pai das sr.as D. Laura Vie.
gas Mimoso e D. Maria do Carmo
Viegas Mimoso, casadas com os srs.

João António Mimoso ejosé Antó­
nio Mimoso, e da menina Maria He­
lena Viegas dos Santos e JOSé Ma­
nuel Viegas dos Santos, estudante.
As familias enlutadás apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

LAs
A ..

P rt ,R A T R ,I C O T
NETO RAPOSO

dCl 3 il g dCl Março
Tavira

Artes diversas: . . 50.009$00

JORNAL DO ALGARVE
lê-se en:. todo o Algarve.

Apresenta o maior sortido em cores moderníssimas
a preços inacreditáveis. Austrália desde 100$00 ca­

da quilo, SLetland a 150$00,' Eseoeesa a 180$00 e

Twe�ds ao mesmo preço. Praça. dos Restauradores.
15-1. Dto., Salas J 1 a 14, Telefone 26501.

'

PEÇAM AMOSTRAS (Enviam-..se encomendas à cobran"a)

NECROLOGIA
Armando Gonçalves Rosa

Faleceu em Faró o sr. Armando
Gonçalves Rosa, de 43 anos, solteiro,
natural de Olhão, chefe da secreta­
ria do Sindicato Nacional dos Em­
pregados de Escritório e Caixeiros
do Distrito de Faro. O extinto cu­

ja morte foi -muito sentida naquela'
cidade, onde gozava de inúmeras

simpatias, era irmão da sr." D. Ma­
ria José Santos, casada, com o nos­

so estimado amigo e colaborador sr.
António Augusto Santos. ,

Evaristo Reís Rodrigues

Após prolongado sofrimento, fa-
,

leceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, com 74 anos, o sr. Evaristo Die­
go dos Reis Rodrigues, antigo co­

merciante, natural de Aiamonte. O
saudoso extinto, que era geralmente
estimado" deixa viúva a sr.a D. Mer­
cedes Rodrigues Couraça e era pai
do sr. Francisco Couraça Rodrigues,
guarda-livros da Sociedade de Li­
tografia e Vazio, Lda.

D. Maria João Eusébio Malheiro

Vitimada por doença súbita fale­
ceu na _Amadora onde residia, a

sr.s n. Maria João Eusébio Malhei­
ro, de 34 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casada com o sr. An­
tónio Abel Paixão .Malheiro, mãe
dos meninos Maria da Graça e João
Eusébio Malheiro, filha do sr. João
Eusébio Rodrigues e da sr," D. Maria
Martins Coelho, e irmã do sr. Emi­
dio Eusébio Rodrigues, industrial,
iJllIIlIlIIlIlIIlIIlIlIIlUIIUlIIlIlIIŒllllmnulllDlllUlIIlIIlII1II
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ANÚNCIO

Santa L..uzla

MONDA QUÍMICA

Faroern
,

IE VERDADEIRAMENTE louvá-
vel a acção da Aliança France­

sa de Faro, que tem trazido até nós
um verdadeiro escol de artistas e

pensadores, figuras marcantes no
meio intelectual francês. Em 5 deste
mês ,promoveu no salão nobre da
Câmara Municipal de Faro, mais
um recital, em que tomaram parte
mies. Catherine Sílíe (piano) e Lilia-
'ne Caillon (violino) e mr. Roland
Sírnôneine (clarinete), primeiros pré­
mios do Censervatório de Paris.
Os artistas, respectivamente, 'de

21, 20 e 16 anos, foram apresenta­
dos ao vasto-público pelo sr. dr. F.
Fernandes Lopes que, referindo-se
às obras constantes do programa,
pediu especial atenção para a sona­

ta para piano e violíno, de Debussy.
Foram seguidamente executados tre­
chos deste genial compositor, de
.Janíne Rueff, Chopin, Líszt, Bach,
Honnegger, Albeniz, Fauré, Pro­
kofieff, Martinon, Paganini e Da­
rius Milhaud.
Os jovens intérpretes foram muito

aplaudidos pela vasta e selecta assis­
tência. '

No dia 50 do corrente mês
e ano, pelas 11 horas e no lo­
cal, na Rua Teófilo Braga, n.08
62 e 64, desta Vila, vão à pra­
ça os bens arrolados até este.
.momento para a massa falida
de António Pinheiro Júnior,
que constam de Fazendas, Ar­
tígos de Moda, peças de _ves­
tuário e de mais artigos de Fan­
queíro, em vários lotes, os quais
.serão entregues a quem mais
oferecer acima do valor da
avaliação.
Vila Real de Santo António,

8 de Março de 1960.

Artes diversas. . .

Caban••

55.656$00

Economia e mais rendimento'empregando o herbicida,

M O'N D OX

O Sindico das Faléucías,
Francisco António Godinho

Boavida Rolão Preto

,

O Administrador,
Ivo Neto Madeira Nobre

6.522$00

42.980$00
19.840$00
15.950$00
12.650$00
12.050$00
11.200$00
7.280$00
2.550$00
].950$00
1,880$00
1.650$00

129.74Q$OO

CESTRUIÇAO CE ERVAS CANINI-IAS

"

Total ...

Q u a rtel ra

dCl !l(i'do fQ"VClrCllro il g dCl Março
Artes diversas. . . . . . 169.484$00

L..agoa
TRAINEIRAS:
N.· Sr.· da Graça.
Gracinha ..•
Rio Arade .

Brisamar .

Virgem te Guie .

Pérola de Lagos .

Fóia .

Anjo da Guarda • '

S. Paulo. . . ;=.
Briosa 'Ó, , •••

Maria Odete . . .

Pérola do Barlavento
Oca.' .. ,.

,Total ...

fi5.-170S00
42.650$00
55.590$00
55.280100
11.650$00
6.900$00
6.850$00
5.900$00
5.000$00
4.700$00
5.770$00
2.750$00
2.550$00

212.560$00
,

RADIOTELEFONES R. (. Â.

DE B, 10, 16 E 30 H. P,

ENTR,EGA$ IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SAI!ITOS LDA., LISBOA' PORTO· OLHÃO

Apareceram agora estes fa­
mosos, auxiliares da pesca da
sardinha e do biqueirão.
MaIs baratos do que os apare­
lhos similares da concorrência.
Alto rendimento de putêneia

çonstraç�o simplilieada
Assiatêneia téeniea minima

Rádio Reparadora, do Sul
,Faro OlhAO

Il"'rIportadores ,e distribuidores
,

SOCIEDADE TRANSOCEANICA, L.DA
·Travessa Henrique Cardoso, 19 B - L I S B, O A - 5

Não há radioactividade
nas á�úas do A1.sarve

COMO não voltasse a encontrar-
-se qualquer indicio de radioac­

tivídade anormal nas águas da nossa

Provinda, a Jlmta cie Energia -Nu­
clear, deu por concluídos os traba­
lhos de "pesquisa provocados pela
-chuva negra que caiu o mês pas-
sado. "

[)fSJ>f�()í C:I()S
[)f �L6()()'¡V

para limpeza de máquinas

(da Fábrica Cêa {\ Almeida, Lda.)
Agente no Algarve:
AFONSO BACELAR,
Apartado n_O 1 e

Telel.527 -PORTIMÃO

CA,SAMENTO
dos trabalhadores sindicalizados

GRAÇAS à iniciativa cla União
dos Sindicatos de Trabalha­

dore� do PortGl de Lisboa, foi já
legalIzada pelo, casamento a situa­
ção irregular em que viviam 297
casais de trabalhadores inscritos
nos Sindicatôs; Pretende a mesma

União que todos os orgaIlÍsmos
corporativos de empregadoli e tra­
balhadores se associem 'a 'essa ini­
ciativa, promoven9,o a \egalização
pelo casamento dos seus' sócios.
Neste sentido se nos' dirigiu para
que tQrnemos público o seu ape;10,
o que fazemos gosto,samente. _

L vc
Usem: «VITABOLBO»

Nó prazo 'DIáxi'DIo de' 60 dias, nasee.lhes eabelo novo.

R.estit�i.se a inaportância .asta, no ea.o de não se verilieare'DI
resultaJ�s I.voráveis.

« VI TA,8 O·L BO) cada embalagem 100$00
Representantes exclusivos:

PRODUÇÕES SANDE

Avenida Almirànte Reis, 94, 4.0 Esq. - LISBOA:-:Telefone 734208

FREIRE

PISTRI,BUICOR:

FARMÁCIA LOBEL-Rua Infantaria 16, 98-B-Telef. 688807
I

ACEITAM-SE AGENTES - Agência ein Almada: Farmácia Central- Telel. 070504

Telel. P. P. (. 31 91 3 Teleg. Honal

UUJfllnURnA[mnAl
RUA DA BHESGA, 3 - LISBOA 2,

Situado em pleno Rossio. Jun­
to aos parques de estacionamento

'de automóveis e proximo doso-Serviços Públicos, das gares e dos
cais. Belíssimas e conlortáveis instalações. Óptimos quartos simples e

com banho privativo. Todos os aposentos com águas correntes

e telelone. �smerado serviço de mesa. Preços acessíveis.

O HOTEL OUE TODO O ALGARVIO DE BOM GOSTO DEVE PREFERIR
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PIlNORIi/lll'CIl
CUM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SH£LL PORTUGUESA

�fHYlnl� � IUJ�MO�lll�IA
A Estação de Serviço à beira da
R estrada é familiar a todos os

ªutomobilistas, tão familiar que é.
eonslderada a coisa mais normal
desta vida. Contudo, ainda não es­

taIonge o tempo em que uma via-
. ,g�m. de automóvel etfigia grandes
"'�é cuidadosos preparatlvos, Além
.�do' enchimento do depósito, com

gasólina transpcrtada em latas ad­
quiridas na loja de ferragens, o

. condutor tinhade trazer consigo la­
taS sobressalentes com combustivel
e óleo. Havia então poucos auto­
'móveis na estrada e não existiam

postos de abastecimento.

�e, as Estações de Serviço, bem

o atendedor da Estação de Serviço
necessita do apoio da experiência, UMA das grandes revelações do
em escala mundial, que as compa-' Congresso Internacional de
nhias petrolíferas possuem quanto Horticultura, realizado recentemen-
a processos de venda e conselho;; te em Nice, f.oi a' tese apres�ntacta -

técnicos. . por T. C.N. SIngh, segundo a qual a
O público tem o direito 'de espe-' 'percussão do som tem. efeito no

rar que a paisagem rústica ou ur- crescI.mento das plantas.... .

bana não seja desfeiteada com cons- Assim; um motor eléctríco, monta­
truções inestéticas ou reclamos do num� base de pedr!'! e ligado p�r
espalhafatosos. A autorização. para alvenaria.a umasala adjacente, «�X.CI­
construir uma Estação de Serviço tou-vérias plantas, como a.epetünla­
tem de ser obtida das entidades que de ta} modo q.ue o .seu crescímento

superintendem no delineamento das é m�lto superior a9 das plantas que
construções citadinas ou rurais. As' serylam de «controle»: �umentan�oEstações de outrora transformaram- aSSIm, no caso das petunt�s, em 50%:
-se nas Estações de linhas aerodí- Por sua vez, O florescimento fOI
nâmicas de hoje, harmonízando-se acelerado em duas .semanas.
com a paisagem onde quer que .

A ass}stente de Singh, Stella Pon-
estejam. niah, afirma ter «excitado» plantas,
Em cada parte do mundo os pro- pela execução, à distância de cer.ca

. blemas são encarados de um modo de dois metros, de uma dança in­

diferente. Os automóveis que con- diana, 'durante quinze minutos, dià­
correm ao «rally. de Monte Carlo riamente.
podem reabastecer-se num posto Aofim deste «tratamento»_, miss
de enchimento móvel. Carros abas- Ponniah observou um crescimento
tecedores deste tipo existem nos de 60%,. nas flores, e um av�nço. de
enormes parques de estacionamen- uma quinzena no seu florescimento.
to dos Estados Unidos. Na Africa ... _

Ocidental Francesa, o desenvolví-
mento das auto-estradas' e o aumen- SA BIA Q UEto do trânsito motorizado tornou •••

bem- patente a necessidade de Esta­
ções de Serviço modernas e deu
àquela região uma nova faceta no

campo automobilfstico.
Em Halsskov, na Dinamarca, uma

Estação de Serviço satisfaz o tráfe­
go intenso que utiliza o maior ser­
viço de derry-boats» para automó­
veis do mundo. O automobilista,
enquanto espera para atravessar o

Grande Belt, entre as ilhas da Ze­
lândia e Funen, não necessita de
perder o seu lugar na bicha para
se abastecer de combustível: além
das facilídades usuais, a Estação 4t; .

Serviço possui dois pequenos eaf-"
ros-tanques motorizados que ser-

.

vem de Estações de Serviço móveis
para fornecer gasolina e óleo, assim
como ar e água - estes de graça,. "

como é natural.
'.

Tais facilidades não são só ofere-,
cidas aos veículos automóveis. No
Tejo, a Shell Portuguesa mantém'
uma Estação de Serviço flutuante
para abastecer as embarcações de
pesca no rio. No Sião existem pos­
tos de abastecimento fluviais para
fornecer combustíveis às embarca­
ções. Em muitas partes do munde,
incluindo França, Malásia, Tunisia
eHonduras Britânicas, há Estações
de Serviço tanto para barcos como

para veículos motorizados.
As companhias do Grupo Royal

Dutch/Shell possuem uma rede de
centros de informação turística em'
poritos escolhidos na Europa Oci­
dental, sendo .também dada assis­
tência aos automobilistas que via­

jam pela Africa, Extremo Oriente,'
América do Sul e Austrália. Para
auxiliar o viajante, existem roteiros,
guias de hotéis, mapas de estradas,
e ainda lhes são dadas informações
de carácter prático.
----------

às companhias petrolíferas a intro­
dução de abastecimentos a granel.
aos tanques de armazenagem insta­
lados nas garagens. Não tardou
muito que os postos de abasteci­
mento começassem a aparecer' fias,
estradas principais para servirem

,

as necessidades do trânsito. À me­

dida que o trânsito aumentava sur­

giu também a necessidade de ser­

viços complementares.
O conceito da Estação de Serviço

ser mais alguma coisa do que um

posto de abastecimento desenvol­
ven-se ràpidamente. Além de for­
necer gasolina e lubrificantes, pas­
sou a proporcionar todas as facili-

Qu�.ndo não havia estações de serviço, nem no estrangeiro ...

concebidas e em locais apropriados,
o f e-r e cem ao automobilista uma

assistência eficiente; facilidades de
�ubrHrcação, ei fornecimento de
\meus, 'baterias e acessõríos e, em
muitos paises, entre os quais Por­
tugal,·informações turísticas para o

auxiliar a obter o máximo prazer
da viagem.
A utilização, em escala comercial, .

dos produtos petroliferos, começou
com O' petróleo de iluminação para
éandeeiros. Antes do advento do
automóvel a gasolina era conside­
rada um subproduto perigoso, que
se queimava para evitar que pudes­
se causar quaisquer danos. Em
Portugal, os primeiros depósitos de
distribuição foram instalados ao la­
do ou perto das estações de carni­
nho de ferro, para onde era levado
o combustível, retirado das princi­
pais instalações dos importadores,
existentes no porto. de-Lisboa, To­
dos os dias safam galeras puxadas
a cavalos para entregar latas de pe­
tróleo aos clientes, dentro de um
raio de 25 a 30 quilómetros, isto é,
a distância que o cavalo podia per-

- correr num dia dé trabalho.
A introdução do motor de com­

'bustão interna mudou o aspecto da
indústria petrolífera; dentro de um

periodo relativamente curto. Os
depósitos começaram então a for­
necer latas de dez litros de gasolina
para automôveis, juntamente com

as'tatas de petróleo que já fome­
eiam. O primeiro posto de abaste­
cimento do mundo foi construído
numa rodoviária em S. Luis, nos
Estados Unidos, no ano de 1905.
Em Portugal, as primeiras bombas
de abastecimento à beira da estrada
só apareceram em 1920. A bomba
de gasolina acabou com a era das
latas de dez litros e tornou possível
----------

Acredite se quiser ...
Quando, em Cagüari, Sardenha,

Má_rio lI!amelli foi renovar o bilhete
de identidade, disseram-lhe que esta­
Va oficialmente dado por mario há
des·anove anos e que, aparecendo ago­
ra vivo, desrespeitava facto oficial.

*

.

A Scotland Yard- está a faser um
Jnqu�rito

.

discreto acerca da proce­
dinCJa de uma nota falsa de libra
que apareceu no bar da Cámara dos
Comuns.

*

Em Miami, Eusébio Vargas d�i-
tou-s� com uma pistola na mão, so­nhou que estava a ser atacado e, "O

��ordar, sobressaltado, verificou que
'sparara um tiro e se ferira na

perna esquerda.
*

t O/o�nal que se publica na Peni-
e'l"ár,a de Ohio trasia uma local
registando, com pesar, constantes
ro,!bos dentro daquela cadeia, de lá­
m,nas de barba, canetas de tinta
Permanenle, sabão para a barba Iu­

ras, etc. E a gaseta concluía: «Ápe­
am�� para todos os presos para que
�ux,¡'em a direcção a eliminar des­
a casa, pessoas de baixo cará:ter.

dades gerais de serviço e a manter
«stocks» de peças sobressalentes
essenciais. As complexas Estações
de Serviço da actualidade possuem
acessos bem delineados, divisórios'
de lubrificação por pressão e de la­
vagem de auromõveís, uma sala de
espera, e «toilette» para o automobí­
lista e os seus passageiros. A bom­
ba de gasolina, accionada manual­
mente, da década a seguir a 1920,
cedeu o passo às bombas eléctricas
calculadoras, cada vez mais utiliza­
das em todo o mundo.
Uma Estação de Serviço deverá

ser delineada de forma 'atraente e

eficiente. Há muitos pontos de vista
a considerar e as construções, en­
gendradas mais ou menos ao acaso

nos tempos primitivos, deram lugar
a um delineamento cuidadoso no

melhor interesse do todos.
O motorista espera encontrar ga­

solina, óleo e peças sobressalentes
a intervalos razoàvelmente írequen­
tes, onde se encontre e em todos os

dias da semana, assim como tam­
bém algumas Estações de Serviço
que estejam abertas toda a noite.
Espera que a Estação seja limpa,
eficiente e bem equipada e que o

pessoal atenda às suas necessidades
com toda a cortezia. Por seu lado,

Um cavalheiro entra num aviário.
- Queria um papagaio - dis com

um ar triste, muito triste mesmo,
- Perfeitamente. Verde, asul,'

amarelo?
- É-me indiferente. .. . , ._

O dono 'da casa mostra-lhe então
uma série de papagaios; grandes e

pequenos, de todas as cores. Mas o...

comprador abana a càbeça em sinal
de negação.
- Já sei o que quer I - exclama o

vendedor, que sai e volta trasendo
�m belíssimo papagalo de olhos lu-
sidios e bico dourado. .

- Ahi Até que enfimí Optimo
exemplar! - dis o cliente com evi­
dente satisfação.

- Sem dúvida-apressa-se o dono
da casa a comentar. Fala cinco lin­
guas, assobia, imita o comboio e os

sinos, e canta «Encosta a cabecinha
e chora ... »
-Isso pouco me interessa, escla­

rece o comprador. Só quero saber é
se ele é tenro I

* *- *

Dois loucos passeiam perto da
Torre Eiffel. De repente um deles di's
para o outro:

- Aposto que sou capas de me ati­
rar lá do alto da torre e «aterrar» den­
tro de uma lata de sardinhas de
conseroa l
- Está apostadol
Então o primeiro louco, depois de

ter colocado a lata vasia no chão, so­
be ao último andar da torre e atira-se.
O outro louco, que ficara cá em bai­

xo, quando o vêjá no espaço, exclama:
:.._ Vou pregar-lhe uma partida /
E com a ponta do pé afasia para

longe a lata de sardinhas.

A MUSICA
PROVOCA O CRESCIMENTO
DAS PLANTAS

Vestido de «cocktail» em ta­
fetá negro, modelo londrino.

.... as Refinarias do Grupo Royal
Dutch/Shell estão a trabalhar dois
milhões' de barris de petróleo bruto,
por dia?

.

..• que em cada cinco navios-tan­
ques que percorrem os mares um

transporta petrôleo pára a Organi­
sação Shell? Um aspecto da refinaria da Shell em Stanlow (Inglaterra)
._------------------_..._--_._------

,

A LAVOURASU.GESTÕES

A «M'OSCA DA FRUTA»

liÃO há pomareiro que igno-
re a existência da pequena

«mosca da fruta», devido aos
avultados prejuízos que anual­
-mente esta lhe causa na pro­
dução do seu pomar.
Este-insecto designa-se cien­

tlfícarnente por «Cerafltís ca­

pitata wied».
O adulto é uma pequena

mosca de cerca de 5 m/m de
-comprimento e corpo de cor

geral amarelo pálido-acinzen­
tada.
A «mosca da fruta» ataca,

entre outros, os seguintes fru­
tos: ameixa, damasco, figo, la­
ranja, laranja azeda, I i m ã o,
maçã, marmelo, nêspera, pera,
pêssego, e tangerina. . Neste
pequeno artigo aludiremos so­
mente ao .caso dos citrinos.

.

A fêmea perfura com o ovi­
positor o pericarpo do íruto.,«
efectua de 2,5 a 4 m/m de pro­
fundidade. Estas posturas são
colectivas, variando o número
de ovos de 3 a 7 por ovíposição.
Dos ovos eclodem pequenas

larvas que se alimentam da pol­
pa do fruto e se deslocam para
o interior. Ao cabo de duas
mudas as larvas atingem o ple­
no desenvolvimento, O tem-

por' .J. Azevedo e Sliva

(eng. siivicuttor dos Serviços Agrícolas da Shell Portuguesa)

nos) ou de taninos (no marme­

lo) reduzem em mais de�85%
o número de larvas que conse­

guem chegar ao último instar.
É curioso citar a tal. propô­

sito os números de Backef'em­
berton; segundo estes investi­
gadores só atingem a 2.11- idade
as seguintes porcentagens de
larvas: 11 "[; em laranja azeda,
2% em laranja doce e 3% em
limão excessívamente maduro.
Apesar desta grande morta­

lidade entre as l-arvas, é ex­

traordinàriamente abundante a

reprodução da «Ceratitis capi­
tata».

. O intervalo de templo entre
uma oviposição e o momento
em que a fêmea do adulto de­
la proveníente está apta a pôr
um ovo varia, eonsoante.a tem­
peratura e a humidade ambien­
tes consíderadas, de 28 a cer­

ca de 60 días.
Na prática, temos verificado

que somente as posturas efec­
tuadas no início da maturação
dos frutos têm viabilídade de
originar larvas em quantidade
considerãvel.

.

po de incubação do ovo e de
desenvolvírnento larvar depen­
de das condições climáticas.
Podemos considerar como

limites térmicos para o desen­
volvírnento larvar os valores de
10° C. e 35° C." sendo a tem­
peratura óptima a de 29° C.
A este valor corresponde um

período de seis dias para o

desenvolvímento da larva.
Quando atinge a completa

maturação, . a larva alcança o

orifício de saída do fruto, e
deixa-se cair no terreno, onde
se enterra a profundidade va­
riável com a natureza deste,
para pupar. A profundidade
a que fica está normalmente
compreendida entre 1 a 2,5 cm.'
Nem sempre as larvas que

nasceram conseguem atingir o
desenvolvírnento total, morren­
do grande quantidade ao tentar
atravessar a camada de células
mortas que circunda a câmara
onde folfeita a postura. Assim,
no caso de frutas verdes a

formação de ácidos e outros
compostos são inibitórios do
desenvolvímento larvar. Nou­
tros casos, a formação de. nó­
dulos, a acção de substâncias
pécticas (para o casa dos citri-

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa. na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

Portanto, ao pretender efec­
tuar-se o combate à «mosca

da fruta» em citrinos, proceder­
-se-á. do seguinte modo: 1.°­
Colocar no pomar, por cada 50
árvores, um caça-moscas con­

tendo uma solução de 4% de
fosfato de amónio em água;
2.° - Efectuar o 1.0 tratamen­
to no início da maturação dos
frutos; 3.° - Efectuar novo tra­
tamento' logo que o número de
moscas apanhadas na área tra­
tada tenha franca tendência
para aumentar.

--------------------
"
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M lfJ If 10)'0, FIB�R:PANE ,embeleza asua casa··/Cooperativa ÂgrJcola Leiteira

Um assinante do Jornal do Algar­
ve que regressou de Marrocos e es­
teve anteontem de passagem em Vi­
la Real de Santo Antonie, informou­
-nos que entre os sobreviventes dó
terramoto que destruiu a cidade de '

Agadtr, figuram os seguintes nossos, '

comprovíncíanos, r e c olh íd o s ne: ;
Centre du C. F. M. de Mohammedia: ,

Tomás daGraça, mulher.e úrn filho; j

Amâncio, mulher e duas filhas; Pi-i I;': ,"< ,;;:,"c,�· _ :,--c",'�' . ,

tes, ,mulher e, dois filhos; Idàlécío ' .: c

d'
' ." 1" '. ;..

Faleiro; e Angelino Fernandes, mu- ,

•.•��a" ,as suas -.nUIt:as ap ICBtl0es

Ihe� e dois filhos; em Casablanca,' Cistribuldoreé no Aigaí-�e:estao recolhidos no Clube Recrea- ,
, "'"

'

tivo Português, Rue, de Alesia: Ar-
'R & R" (I -') L dmando Machado, a mulher.rTeresa] ego' ego rmaos, •

a

Costa, e os filhos Madalena, Arman: � .
'

��ú�l°d:; {f��¡�gO�o�:¡o�fn�a�: ; �ede: lisboa � filial: fARO, Largo do MertadD, �4 - Telef. 386
filhos Luisa, Maria Manuela, Amá-. ', �---------------..,---lia eGilberto; José Cândido Santana

�f��eatB�;o�:�i:;t�}�;;a��ti��r� : 4. B)"éJ'IÜ)E 7/14 ft 4 Ü).'O.lJ'lEl!:7/4 A estra"da ca",mará�Jamulher, Maria Luís Faustino, e 'os A VVD1� IIr iii' A �II UI lirA

E���:nr�����d:��!��:�s��!�; IDO CONCELHO DE LOULÉ' d:a�::�n=: �u�::a
retro, a mulher, Luisa Gonçalves, e Conclusão do l." p6gina terior, O azeite produzido anual-
os filhos Felicídade, Lucílio, Antó-

"

, mente no Algarve, numa média de d e s e r r e p a r a da
nio, Cristóvão, Odilia e Helena; e Explicou depois, particularmente, 3.000 toneladas, é desvalorizado

"<

Francisco das Neves, a mulher e os 'que a praga algarvia, da mosca da
em 30%; por aquele motivo. S. BARTOLoMÉU DE MESS!-

filhos Leonor e Leonel. ; azeitona (e das outras moscas, suas
. São, p o r tan to, desperdiçados NES - Da estradá nacional D..O 124

As pessoas interessadas podem ; parentes que atacam também' as 9 000
'

devíd
- que atravessa-esta freguesia, no sí-

comunicar com estas famílias, dirí- 'outras árvores), poderia ser rápida
.uc condtosdPor an,o,. eVI dO ndao tio denominado Portela de Messí-:

gíndo.acorrespondência para as di- .e eficazmente combatida, com um
só à per a a matéria gor a a

nes, parte uma outra .camarãria,
recções acima referidas. : entomófago recentemente deseo- azleitodna, como ta!Ddbé!ll dii acid.ez que dá acesso à aldeia de Messines

': berto -e acrescentava _ bastaria a
e eva a que a OXI açao

'

o azeite

A '1· 1· d produz. ,

de Cima, também desta freguesia e
UXI IOS aos a garvIos .pequena quantia de 30 mü escu os

Esta oxidação e produzida pelo proporciona ligação a diversos sí-
sinistrados de Aliadir por ano, pora adquirir o material

contacto da gordura com o ar, atra- tios e aldeias da vizinha freguesia.necessário para o efeito / vés dos 'orificios feitos na azeitona de Alte (Loulé). ,

A delegação da Cruz Vermelha '
'

Tal afirmação foi pouco depois pelas lagartas que nasceram dos A referida estrada camarãria ,

em Faro, por intermédio das senho- ; confirmada pelo sr. secretário de
ovos deixados pela mosca, ao pi- construida espontâneamente pela

ras do núcleo da secção auxiliar fe- 'Estado da Agricultura, eng. Quar- cá-Ia. população, é antiquissima, COII)O
minina, dirigida pelo presidente da � tin Graça, ao discursar na sessão O concelho deLoulé produz, em antiquissima é a referida aldeia de
mesma delegação, sr., cónego' Falé, 'de trabalhos da Comissão Interna-

édi 7 200 'd Messíne s de Cima, na qual exis,tem.

d
.

desti d j"I·Ana,1 da-Luta Biológica, realizada m ia, por ano,. contos e
está a ,reUnir, onatívos estina os "U azeite -: V. «Boletim da Junta Na- cerca de 90 fogos, com aproxima-
aos sobrevíventes a!g�rvios de Aga� !em,Lisboa, de 3 a 6 de Junh.o �e cional de Frutas», de '1957 _ e, por: damente 360 habitantes.
dir, que serão recebidos, até.ao pró- ,1959, como se pode ver no «Diãrio

tanto, os 30 % de desvalorização Tem a mesma estradá, na fregue­xirno sábado, no edifíçiq Lethes, �e Notícias»
...dó� dias 3 e 4 daqu$;le correspondem a uma perda, para sia de S. Bartolomeu de Messines,podendo ser entregues, até sexta-fel, ; mês, em que disse, entre o mais:

a sua lavoura, da ordem dos 2.160 uma extensão .de pouco mais de
ra em Vil¡a Real de Santo António '.Sei que o grupo de ,trabalho da

1 ( ) d "1 d
'

Ino' Bazar 'das NO'''I·dades. '," "

.�� �Dacus. ceratitis» estará, no próxi-
'contos', I "

"

"OlS qUI ómetroB, sen o a natur'l"
'J

" Se 'aplicássemos igual raciocinio via de comunicação entre a popula-Também a colónia algarvia 'de ,mo ano, apto a fornecer alguns mi-
para' as nossas fruteiras que são ção e a sede da sua freguesia é o

Lisboa está a desenvolver acção ¡ 1hões de «opius concolor», entomó- tão atacadas (o que faria dizer a natural meio de, escoalI)ento dos
meritória com, idêntica finalidade. ! fago da .Dacus oleae» (mosca da

um lavrador progressivo de Tavi- produtos horticolas, muito abun­
Foram já recolhidas dádivas muito azeitona)�. '_ e.u¡'- ra, que os algarvios não podiam dantes em toda a região ,que margi-
apreciáveis 'e senhoras tr!'lbalham Conhecidos, como sao, .os pr J pensar na exportação de citrinos' na a referida estrada. ....

na confecção de roupas e agasalhos; zos que a mosca da azeitona. pr.o- enquanto não se conseguisse ex� Os melhoramentos de que a mes­
que oportunamente seguirão o sell duz em muitos dos, nossos ohvals� terminar a praga da mosca, que in- ma tem beneficiado têm sido feitos
destino através da Cru'z Vermelha. este será, I?or certo, um nov.o ele I ferioriza a sua laranja, em relação pela população, e há cerca de qua-

me�to téCnICO post� ao se�vlço dsa à laranja de outras origens), vemos, tro anos, uma comissão que n. re­

agrlcu!tur!l dos paises, .ohv_!cola, que se se aplicar o mesmo racio- fe,rido sitio se organizou, angarioude malOr mteresse e proJecçao.. cínio de perda de 30 % à produção dias de trabalho dados pelos habi-
Segundo se pOde ler no�CorrelO média anual de 1.922 contos de lac tantes e vãrias dias de trabalho de

do Sul,_ de 9 de Dez.eIDbro d� 1954, ranjas, damascos, pêssegos, etc., o carros,' oferecidos pelos possuirlo­sob o tItulo � O azeite algarv.lO S!!- prejuízo anual,de tal facto resultan- res de veículos. Mas até hoje, taisfre anualmente uma. desvalor:zaçao te serã de cerca de 570 contos. trabalhos não foram realizados, neIDde 9.000 contos, deVido à acçao ne-
Calculamos portanto' em 2 730 tais ofertas aproveitadas, apesar de,fast� da mosca», do sr. Ard��� contos por an�, a perda,que a p;aga tão necessãrios, tanto ,para a repa­

< Xatvler d� Fodeca] cO�ãe�tancom o
da mosca está provocando aos oli- ração, como para o também impe-, ,ou ro ar 19o o sl�na no, vais e poma,.es do concelho de Loulé! rioso alargamento da estrada,."

mesmo titulo, pubbcado no «Noti- '

'

'

das do Algarve», de 16 de Maio,an- Em face do que res'!lmidamente
(1) O dr. Armando Castel-Branco,cal- se expõe, lamenta a população que

cula que este prejuízo de 2.160 contos é a orgânica esteJ'a constituida de for-
inferior à realidade.

'

ma a dar lugar a esta ,e outras de-
A. de Sousa Pontes ficiências, que não pern;!item a rea­

lização de imperiosos,melhoramen­
tos, e que n(io se dê a:està freguesia,
uma das mái61::es e mais,:pôpulosas
do Pais '7' 15.000 habitantes _.:. e que
eontrihui com um terço do rendi­
men-to de toào, ,o' concelho, a ,auto­
nomia desejada ,pel�s Seus habitan,­
tes, que por diversas ,,"vezes têm

diligenCiadõ:obtê;"la, pata ,poderem
resolver este:, e várias' e urgentes
problemas qu'e(pelos \vistos" eter­
namente contínua,rão' sem'("selu-
ção. - C. ·c _,\�;�' ,_>

Conclusão cla l." p6gi�a
SOC, COM, LUSO-AMERICANA, taA. ,.a,'·cordo, com 'vist,a à co�strução' dolISBOA,- POR�T9 • ,fARO� -

'edificio onde se instalaria o Posto
'Clinico desses Serviços.

• O,sr. Lourenço Baptista Lopes de

ARRE' 1\'DA'S· -,;: ",'Me'ndonça, presidente'da Câmara,
1 y,

, -, LC .1;:,; i',' \e�deu�ontamente a desloc�r-se a_
.

'.-, -

'" ",",
" o"ã' e tratar do assunto dIrecta-

Uma taberna cóttr.t&c:!a'sia-S. é com;o'�r. dr. Alberto Sã de

'clondições.¿�'8{'· R.tÍ:a ,)�a1fiõ,·, d�' �r I?fe���ente dos' Se!Viços
R· lA ",', 52" V·'l

< D' 'l '-,8·oc-1lI1S - Federaçao de
10 ezer,e.,�" ��:" �.):a 1\�,�.,'9 à's d'�Prevhlência. Num dos úl-

de Santo( ,J\r1tOt}IQ., ·:\Jr:�t.a"t_j 'illñ:os ',dillS, éncontraram-se os dois
com o propr:ietál1i@; fJ�:m,Qrada: i,preslde:)ité§'que estudaram porme­
acima indicàda�' ",'

..

.' ';D.<?riiada'mente o problema e, �om
,

·acordo de 'ambos, em poucos mInU-

tos �forairi vencidas, iÍs dificuldades
, , ,�ué ,s� àrÍ"astàvam hã �,eses.

; , "NeSta Útil te'união, foi deliberado,

que os Serviços MédicQ-Sociais-
, ,F�C. P., construiriam I?-Q'Bairro Eng.
Duarte Pacheco (junio. à' Casa dos

Magistrados a edificar em breve)
um edificio com a ãrea de 1000 me­

tros quadradps, cujo projecto ,está
concluIdo, devendo começar ainda
este ano a sua edificação.

O Jornal do Algarve, que apre­
ciou o caso nas suas colunas e que
se interessou pela construção -do

Posto, não pode ,deixar de se con­

gratular com a resolução tomada e

felicitar os srs. dr. Alberto Sã de
Oliveira e Lourenço Baptista Lo­
pes de Mendonça, pela boa vonta­
de e elevada comp¡;-eensão que
revelaram.
Ao sr. dr. Arnaldo de Assunção

Matos, subdelegado de Saúde e mé­
dico do referido Posto Clínico, que
com tanto entusiasmo defendeu a

sua construção, se deve a marcação
do encontro entre os ,dois presiden­
tes, que felizmente foi coroado de
êxito. - ). A. Q.

$4

Conclusão da 1." p6gina

te de África para muitos até então
desconhecida.
Portugal esteve inteiramente li­

gado à tragédia porque muitos dos
seus filhos pereceram ou perderam
os seus haveres sob os escombros
do horrível terramoto. Quem fo­
ram os portugueses desaparecidos
ou lesados? Algarvios na sua maio­
ria. Quantos? Mistério que talvez
nunca seja esclarecido. Porquê?
O que nos perturbou em todo o

noticiário da tragédia foi o constan­
te desacordo das agências noticio­
sas, dos jornais, dos corresponden­
tes e das vias oficiais sobre o nú­
mero de portugueses que se encon­
travam na cidade de Agadir no

momento do sismo. Mil, seiscentos,
duzentos, cento e cinquenta? To­
dos estes números foram citados
como os autênticos e desmentidos
pouco depois. Problema dificil de
resolver, efectivamente, e que as

ruinas da cidade jamais desvenda­
rão, pois sob esses escombros, ain­
da quentes da tragédia, jaz, também,
uma das chagas deste nosso Algar­
Ve: a emlgreçãc clandestina. ,¡gno-�
ra-se o número de portugueses por­
que os registos oficiais do consula­
do estão longe de dizer a verdade.
Quantos pescadores algarvios, de­
siludidos da sorte na sua tetra,
têm seguido sem documentação
para Marrocos, à aventura? Cente­
nas, milhares?.. Quantos deles

,

teriam procurado abrigo em AgacHr,
ponto estratégico de desembarque,
cidade depéscadores e de fábricas
de conservas já com tradições no
nosso Pals? j

O Norte de África, Ei Marrocos
em especial, sempre 'atraíram os

homens da nossa Provincia, cuia
faina começou e continua no mar,
mas que o mesmo mar se recusa a

fazer subsistir. Anos seguidos de
más pescarias, a miséria e a eterna
miragem da aventura levaram con­
tinuamente o algarvio a passar o

Estreito e a procurar do outrolado
o que esta banda lhe negava. Hou­
Ve época, até, em que os nossos

homens confundiam as duas costas,
sentindo-se igualmente na sua terra.
E, se com o decorrer dos anos a

emigração clándestína se tornou
,mais difícil, a verdade é que nunca
deixou de se fazer e hoje será im-

(;vtlrdllnadtlr:

Artur dII Matv5 MarquCls

(;vrrClspolld(\ncla:
Av. Il. Jv;\o I, !l()-l.·, [lttl. - Almada

Proposição inédita n;o 103

por Nauegante=« Olhão

Br. 5 p.-Pr. 5 p.

Jogam as brancas e- ganham
, Posição: Er. 2-3-12-19· 26.

Pr. 8-10-11-15.-18.
* * *

'Profu�sição Inédita n.O 104

po,. Navegante - Olhão

Ao «mitológico» José A. C. Pinho
-Monção

Br. 5 p.- Pr. 5 p.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br, 2-8-11-13-14.
Pr. 10-17-20-23-28. IRETROSPECTIVA
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,

..............�.�........�...._.�.�...

do Cine-.ná Nacional

e rn Faro

E.colá. 'técaiéaB
Foi ilom'élida professora·secretária, i-u­

terina, da Escola Industrial, e Comercial
de Loulé, a sr." dr.' Maria Genoveva
Fernandes Soares, pr-ofeasora-adjunta do
8 •.·.lIrupo.
Escola. primárias
PQde ser requerido o provimento d�

lugares de regente, nos postos escolares
femininos e mistos de Paderne (Albufei­
ra), Foz do Carvalho (Monchique), Cero-
les e Portela (Tavira).

'

- Foi autorizada' a prestar serviço no
distrito escolar de Beja, a sr." b. Fran­
cis,ca Gertrudes Sousa, regente do qua­
dro de agregados do distrito escolar de
Faro.

'

_:. A sr." D. Mafia dos Santos' Cim­
'deias, professora da escola masculina' de
Tunes (Silves), foi autorizada a contrair
'matrimónip com o sr. António José SiI­
.vestre Cotovio ,Correia.

- Foi autorizada a regressar à escola
'feminina'de Aljezur, a sr." a. Idalette
,Dias da Cruz, colocada, em comissão,
na escQJa masculina n.· 5 da sede do
'concelho de Olhão.

À semelhança do que se tem fei­
to noutras capitais de distrito rea·,

lizou-se nasta, última semana em
Faro, a I Retrospectiva dei Cinema
Naciona,l promovida pelo, Secreta­
riado Nacional de Informação, CuI­
,tura Popular e Turismo de colabo_

ração com a cinemateca nacional e
que teve lugar no Cine-Teatro Fa­
rense gentilmente cedido para o

efeito.
Os filmes exibidos, expoentes dé

vãrios ciClos do desenvolvimento
da cinematografia nacional, foram:
«Os crimes de Diogo Alvés», «A
Rosa do Aàro», «Mal àe Espanha»,
«Mulheres da Beira», «O Centenã­

rio», «Os olhos da alma», «O fado»,
«Lisboa», «Nazaré, praia de, pesca-
dores» e «Maria do' Mar».

,

Interessante verificar a colabora­
ção prestada ao cinema portugues
por ci,neast,as franceses e ainda.o
plano de evidência em que se SI­

tuava a nossa cinematografia no

campo internacional, ,já então con­

tando com um homem - Leitão
de Barros - que ainda hoje cami­
nha na posição cimeira da produ­
ção portuguesa.

Magistério primário .

Em comissão, foi nomeada para o l..
-lugar feminino' das escolas de, aplicação
anexas à Escola do Magistério Primárie
de'Faro a sr," D; Nicolina Martins Fer­
,nandes, professora da escola masculina
da freguesia de Estômbar.

flos' de nylon ede todas as medidas para todos os tipos de redes de pesta
Cabos e fios ,entrançados de nylon para todas as aplicações

REDES DE NYLON PARA PESCA'
DA CONHECIDA FÁBRICA:

,
,

Appeldoornse Nettenfabriek von Zeppelin & c.o - HOLAHDA
fornClf:Cldor,Cls dvs prlnc:ipdls C;Cln.tr,vs ciCl PCl5l:A dCl.1odo v mun�o

Os artigos «APPELDOORNSE:t, impõem-se pela �ua extraor­
dinária resistência, óptima ,apresentação e' especial acabamento,
sem receio de confronto com qualquer outra marca.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA TODO O POR:rUGAL:

,ANTÓNIO GONÇALVES CANHA'-Rull Garret, 74, 2.o-D.-L1SBOA

possível dizer o número de algar­
vios que se passaram para o Norte
de 'Áfricà sem papéis, 'e' lá' conae­
guíram estabelecer-se. Eis por que
as ruínas de Agadir guardarão para
sempre o seu segredo, eis por que a

tragédia nos atinge muito mais In­
timamente do que nunca porque es­
tána raiz de, 'lim des mais graves
problemas econõmícos que o 1\0llSO.
Governo ainda não resolveu: o do

d_esempre�o no Algarve.
Mateus Boaventu,r¡l

Foram-nos fornecidos os RDmes

de alguns algar"ios sobre::'
viventes da catástrofe

Construção do edifieio
,

dQ-�Posto Clínieo dos

Serviços Médico-Sociais
O I.h ã o'em

COS,CONCEL.HOS CE

Vi'la ;Real de Santo' António e Castro Marim
s. c, R_' L..

Assembleia Geral, Ordinária:,
"i' '" I

'CONVOCATORIA
De harmonia Com o disposto no artigo 2t.o

dos Estatutos convoco a Assembleia Geral
desta Cooperativa, a reunir na sua sede, Rua
Cândido dos Reis, 69-71, .em Vila Real de San­
to António, no dia 27 de Março, pelas 15 horas
em L" convocação, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1.° - Discutir e votar o balanço, as con­

clusões do relatório da direcção e o

parecer do conselho fiscal;
2.. - Julgar as contas da direcção.
Se por falta de numero .legal de sócios: a

Assembleia' não puder funcionar em 1." con­
vocação, a mesma reunirá, em 2;" convocação,
urna'hora depois no mesmo local, .corn a mes­
ma ordem de trabalhos, eom-qualquer �úme-
ro de Associados. '

"

.. "

Vila Real de Santo António, 7, de Março
de 1960.

o .Presidente da Assembleia Geral " í

,

. a) João Bernardino Pires

t�s t lr� lr. IUt 11�Jalrvte
A seu pedido, foram transferidas:

da, circunscrição de exploração da
Estremadura para' e núcleo de re­

serva de Faro, a sr.a D. Graciette
Barriga Pinto e do núcleo de -reser­
va de Vila Real de Santo António,
para o de Faro, a sr.a D; Maria Isa­
bel Bruno Garcia, operadoras de
reserVl\.

RO El s Em cortiça para redes de',pêsca.
Vendem-se na fábrica de

D

MANUEL PEDRO GUERREIRO ac FIt;HOS, LDA.

Brás de AlportelFarrobo - S_

(e n t r o (o n s u I t i vo
Químico Industrial, Lda.

FARO LISBOA
R. do Matadouro, 17-19 AY. Joilo XXI, 68-A

A ieCNICA MODER.NA AO
Telefs. 555 e 417 {765522SERVIÇO DA INDOSTR.IA Telefs. 762962

H inôústria SUWI é bErn conhEciôa pela alta qu'aliôaôE ÕOS SEUS proôulos

A nORDARMATUR - nAf' é uma Marta de qualidade sueta'
[lClsta nO!l!lD rClprQ5C1ntadD tClmo. PQrmanc¡ntClmClntCl
para ClntrCllla ImCldlata, '

- Válvulas de bronze para vapor, com vedação metá­
lica, vedação por pastilha tipo Jenkins Ie Icom obtura­

dor e sede em aço inoxidável, de 1/2" a 5", roscadas e flangeadas.
- Vá_1vulas em ferro fundido, com obturador e sede em aço

inoxidável, de 1/2" a 6":
_

,

- Válvulas totalmente; em aço inoxidável, até 6".
- Válvulas de adufa de cunha dupla.

O material H A F é garantido por um ano
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OICLoISMO V E Lo A o INFANTE D. HENRIQUE
f J()¡() ()f I)fUS

emados no magnifico serão comemorativo
do 30.0 aniversárIo da [asa do Algarve

Manuel Coelho e Jorge Costa
aDibos do Louletano

venceram as provas de domingo

o torneio «Dia da Mari­

nha», organizado pela
, secção náutica do Sport

Lisboa e Faro
Disputaram-ae no domingo as segundas

prosas dos Campeonatos R�gionais de Inde­

pendentes e lI.madores-Juniores, nos percnr­
sos respectívamente, de 231 kms. e 142 kms.
sendo as partidas dadas em Faro e:as che­

gadas llerificadas em Loulé. �':' �
lI.s daas prouas tíeerem uma moaírnenta­

ção a¡¡radállel espeeíalmente a de Indepen-
, dentes em que a.perseguíção que o pelotão mOM] '.1
seu aos quatro fugitillos que nos últimos 30j m
kms. da corrida mantinham um avanço de 6

minutos, quase foi coroada totalmente de êxi­
to, llerlficando-se na final apenas uma llanta­
gem de 45 segundos.
1'1anae1 Coelho que nenceu ao «spr-int»

soube aprosettar malto bem o partido de
nunca se preocupar em colaborar com os

seas companheiros de faga, deixando-se ir
na roda dos três tauírenses e r-eservando
energias para a ponta final. Porém, e qnan­
to a nós, Isso pareceu-nos táctica errada
do [ouem louletano, llisto qae a escapada,
feita sõmente por homens que na pnmeI�,a
proue hasíam entrado atrasados, poderla
proporcionar a estes a redução da llan�l!­
gem que os separa, dos primeiros c1a�s!!!­
cadoil, dando-lhes ainda algamas posslbIII-'
dades no contra-relógio, terceira e última

prosa,
lI.ssim, o título de campeão regional de

independentes será alcançado por um taeí­
'r,ense a escolher entre Bárbara, Virgilio;
Vítor ou Canoco, ,

Nos emaderes-Iuníores ecítou a l1encei"
outro corredor louletano comandando a

ctassíñcação geral ainda um cíclista de
Loulé, que deeerã ser, sareo qualquer sur­

presa ou eontrarledade em que, é fértll.o cí­
clismo, o campeão desta categoria.
ctaes t ttcaooesr Independentes -:- (231

kms. média 32,200 kmfh.)-1.°, 1'1anuel Coe­
lho, Lou!.; 1, h. 09 m. 50 s, i 2.°, Sérgio
Páscoa; 3.°, lI.ntónlo Romeira; 4.°, 1I.1cide
Neto, todos do Ginásio, com o mesmo tem­

po do llencedor; 5.°, Luís Canoco ¡ 6.°, João
'Bárbara; 1.°, Jorge Cono; 8.°, Virgilio
Nnnes; 9.°, Vitor Lourenço, todos do _Giná­
sio, com 1 h. 10 m. 35 s.; 10.°, Joao de
Deus, Loul, 1 h. 11 m, 45 S.

'

Classificação geral: 1.°, João Bárbara;
2.° Luís Canoco; 3.°, Virgílio Nunes; 4.°,
VíÍor Lourenço, todos do Ginásio, com 12 h.
48 m. O s.; 5.°, 1I.1cide Neto; 6.°, lI.ntónlo
Romeira, ambos do Gin., com 13 h; 6 m. 21 s.:
1.°, Sérgio Páscoa, Gin.; 8.°, 1'1anuel C01,­lho, Loul., ambos com 13 h. 22,m. 18 s.; 9. ,

Jorge Cono, Gin. 13 h. 23 m, 3,S.
lI.madores - Juniores - (142 kms. média

52,230 km/h.) - 1.°, Jorge Costa, Loul., 4 h.
22 m. 41 s.; 2.°, José Pedro, Gin., 4 h. 29 m.
1(1 s.; 3.·, Vítor Tenazinha, Loul., 4 h. 29 m.
10 s.; 4.°, lI.lfredo da 1'1ata lI.lblno, Gin.,
4 h. 29 m. 22 s.; 5.·, José Bernardino, Gin.,
4 h. 30 m. 12 s,

,

Classificação geral: 1.0, Vitor Tenazinha,
Lou!., 8 h. 55 m. 30 s.; 2.·, José Pedro, ú!n.,
9 h. 1 m. 45 s.; 3.°, 1I.1fredo lI.lblno, GIn.,
9 h. 4 m. 37 s.; 4.°, Henrique Ruas, Lou!.,
9 h. 4 m. 39 s.; 5.°, Jorge Costa, Loul., 9 h.:
1 m. Os.; 6.·, tlnmberto Carlla, Gin," 9 h.
,9 m. 26 s. - ()flr (;hailDS

Ainda haverá'

DESPORTIVAS
IA NOSSA casa regional em Lis­
A boa festejou' na terça-feira o

30.0 aniversár-io da sua fundação e

o 130.° ano do nascimento de' João
de Deus, celebrações estas integra­
das nas comemorações henriquinas.
Presidiu à festa a sr.a D. Maria da
Luz de Deus Ramos Ponces de
Carvalho, neta do poeta e presiden­
te da direcção da. Associação de

Jardins-Escolas João de Deus, la­
deada pelos srs. drs. Jaime Lopes
Dias, presidente da assembleia ge­
ral da referida Associação; conse­
lheiro Sousa Carvalho, Sousa Car­
rusca, Humberto Pacheco e dr.a D.
Mariana Amélia Machado Santos.
Aberta a sessão, o sr. major Ma­

teus Moreno, presidente da direc­

ção da Casa do Algarve é delegado
da nossa Provincia para as come­

morações henriquinas, fez um a

conferência sobre «Sagres e o In­
fante D. Henrique na epopeia ña­
clonal» na .qaal exaltou a fígura do
Infante, esquematizando a sua obra
de príncipal ímpulsionador dos des- ,

cobrimentos, portugueses que lhe
conferiu foros de cidadão prestante
à civilização pelos mundos desco­
nhecidos que a esta ofereceu e que
lhe garantiram a universalidade do
nome e a perpetuidade da fama
das empresas que orientou.
O sr. dr. Mauricio Monteiro, vi"

ce-presidente da direcção da nossa
casa regional falou sobre os Jar­
dins-Escolas, lamentando que a

maioria dos algarvios não corres­

ponda suficientemente ao apelo
para que se erga na capital do Al­
garve um desses modelares estabe­
lecimentos de educação infantil.
Lamentou também que ainda não
tivesse sido aposto o nome de

João de Deus no liceu de Faro.
,

Para agradecer as homenagens �
memória de seu avô e de seu pal,
o saudoso dr. João de Deus Ramos,
falou a sr.a D. Maria da Luz de
Deus Ramos Ponces de Carvalho
que se associou aos dois aniversá­
rios que se celebravam e felicitou
a Casa do Algarve pelo alto nivel
intelectual e moral que tem manti­
do. Referindo-se a João de Deus
disse que com razão o Algarve se

vangloriava de ser a sua pátria.
Já se tinham feito reparos ,de que
ele não cantara a sua ProvIn,cia o

que se deve atribuir ao facto do

período da sua maior intensidade
poética ter deco:r;:rido fora, do Al­
garve. Mas a verdade é que a sua

poesia traz o. Algarve consigo. «O
Algarve é suave, é colorido, é cheio
de flores;, o seu povo tt:qi um puro
'sensualismo meridional, uma an­

cestralidade árabe contemplativa e

um pouco fatalista.. Tudo jsto es­

tá consubstanciado na poesia de

João de Deus._
Seguiu-se um serão em que to­

maram parte Celina Cruz, Maria.
E"pirito Santo, António Calvário,

UlUilmUlIWlIlIIlIIlIIlUIIUlIIllIlIIlIIUUUllIIlIJllUlUlIIIU João Constante e João Abrantes,
F S e U T I, S' M O

discfpulós da nossa comprovincia­
L na, a artista sr.a D. Corina Freire,

os quais todos foram calorosamen­
te aplaudidos.

Conforme noticiámos, díspntou-se na Ria
de Faro um torneio de llela, denominado
«Día da Marinha., em homenagem à, l\rma-
da portuguesa.

'

lI.s prosas, organizadas pela secção náu­
tica do Sport' Lisboa e Faro, decorreram
nos dias 4, 5 e 6 d'l!sté mês, com a: presen­
ça de 21 embarcações em repr-esentação do
Ginásio, Clube NaDal, Clube Desportilla Os
Olhanenses, Centros de Vela' da 1'1. P. de
Faro, Olhão e Tallira e clube organizador.
As regatas do primeiro dia, assistiram de

bordo da «Bicuda», onde o júri se achava
Instalado, os srs. capítão Nelles Pacheco,
capítão do porto de Faro, 1.0_tenente Cor­
tês Pinto, comandante da «Bicuda», 2. ·-te­
nente lI.ugusto Neto, imediato da mesma
unidade nasal e dr. Trigo Pereira, delega­
do 'distrital da 1'1. P. O júri era composto
pelos srs. Jorge Leiria, Filipe Vaitinhos,
'João Caneco, Fernando Ferreira e João
Varela, havendo a destacar a sua preocupa­
ção em enmprfr com exactidão o horário
das largadas, o que, saliente-se, ,em grande
parte foi eonseguldo.
Todas as regatas foram disputadas com

bastante entusiasmo e dentro do espirito do
mais são deapcrtíeísmo, sendo de registar a

atitude do Iouem desportista Daniel Santa­
na, tripnlante dum «moth", que atingindo a

meta em 1.° lugar, não a carton, por ter
rondado mal uma das bóias balizadoras,
longe da lllsão do júri, mas al1isando ime.
diatamente o mesmo e fazendo lloluntària­
mente a decl",raçlio de protesto.

11. clasaífícaçâo geral ñcon assim ordenada:
Finns - 1.0, Diamantino 1'1endes, 1'1. P.,

Faro, 12 pontos; 2.·, Francisco Viegas, 1'1.
P.,' Faro, 9 pontos; 3.°, lI.ntónio Gonçatses,
1'1. P., Faro, 6 pontos (medalhas).
Snipes - 1.°·, José Delfino e Rodrigo

Matos, 1'1. P., Faro, 4.425 pontos (taça Go­
eerno Cillll de Faro); 2.·s, Rogério Ferro e

Wernher Heissen, S. L. e Faro, 4.409 pon­
tos (medalhas); 3.°·, lI.ntónio lI.ndré e José
Filipe, S. L. e Faro, 4.346 pontos; 4.°', Jú­
lio Maneta e Filipe Custódio, 1'1. P., Faro,
4.113 pontos; 5.··, João Fernandes e 1'l.ar.
tins Félix, 1'1. P. Faro, 2.813 pontos.
Sharpies 9m2_l •• , Fernando Prazeres,

G. C. Nallal, 12 pontos (taça Câmara 1'1unl.
cipal de Faro); 2.°, João Leal Branco, 1'1.
P., Olhão, 8 pontos (medalha); 3.·,,1\ntónio
1'1artinho, S. L. e Faro, 7 'pontos.
Moths - l.·; Daniel Santana, S. L. e Fa­

ro, 81/2 pontos (taça Comissão Municipal de
Turismo); 2.°, Fernanda Ribeiro, C. D. Os
Olhanenses, 81/. pontos (medalha); 3.°, José
Pessanha Viegas, G. C. Nallal, 6 pontos; 4.°,
Carlos Filipe, S.' L. e Faro, 1 ponto.
Ltisitos - 1.0, 1'1anuel Porto, 1'1. P., Faro,

20 pontos (taça Secção Náutica).; 2.0, lI.r­
mando Rodrigues, 1'1. P., Tauíra, 18 pontos
(medalha); 3.°, João Ednardo Cruz, 1'1. P.,
Olhão, 14 pontos; 4.·, Mannel Serras, 1'1. P.
Olhão, 13 pontos; 5.°, Vítor Rodrigues, 1'1.
P., Tallira, 12 pontos; 6.·, Carlos Júlio, 1'1.
P., Faro, 6 pontos. '

No final foi serllido um Porto de honra,
a bordo da .Blcuda., durante o qnal o sr.
lI.ntónio Teixeira 1'1e1l10, pelo clnbe organi­
zador, agradecen as facilidades concedidas
pelas entidades maritimas e a colaboração
prestada pelos presentes, tendo palal1ras de
apreço para o Jornal do Algarve e ter­
minando com um brinde pela lI.rmada por­
tuguesa. Q sr. tenente lI.ngusto Neto, agra.
deceu as ,palallras do dirigente secci<mista
do Sport Lisboa e Faro, o mesmo fazend9
o sr. dr. Trigo Pereira, em nome da 1'1. P.
O nosso redactor João Leal, uson em se­

guid", da palallra para agradecer as amá­
lleis referências feitas a Jornal do A 19ar­
ve. Terminon a série de brindes o sr. João
Varela, membro do júri, pava destacar o
Dalor formatiDo e educatillo da l1ela des­
portilla,.
Em brelle, será realizada uma cerimónia

para distribuição das taças e medalhas
,atribuídas aos llencedores, que, oportuna­
mente noticiaremos.
Oxalá as regatas agora disputadas sejam

um incentillo para nOllas realizações e pon­
to de encontro para maior cooperação en­
tre os organismos Interessados, do que re­

sultará, forçosamente,. um maior impulso
às respectll1as actillidades, como o exige o

superior Interesse da llela algarllia. -J. L.

Cine--Foz

UT, El

BRANCOS

oE L. •

[ampeonato national da III DIvisãoCampeonato Naeional da fi Divisão

Cornénlérios por E N C A R N A ç Ã O V I E G A S

"lia Rllal dQ Sante¡ Ant{mle¡

DOMINGO, osensaclonal fil­
me russo, Ro:mea e ¡alieta.
(Para :1.2 anos).
QUINTA-FEIRA, Sem lIe:m­

po para :morrer. com'Victor
Mature e Leo Genn. (Para 17

,

"anos).

Jornada de evidência algarvia
RESULTADOS DOS JOGOS
Despertar, O - Desportivo, O
Unidos, O - Ferreirense, 2
Louletano, Q - Silves,- 4

Dos quatro, «teams» do Algarve
apenas o Olhanense deixou um pon­
to no campo da Amoreira, ante um

Estoril-Praia, sequioso, e que não
pode perder ensejos de �ubir uns

furos na pauta da classíñcação.
.

'Pelas dificuldades de que hahí­
tualmente se revestem as pugnas
no Montijo tem especial relevo I)
êxito da turma lusitanista ante a

equipa local. E não se creia que
esse triunfo foi capricho da fortuna,
tão fértil nos despiques desportivos.
O que sucedeu foi apenas conse­

quência da superioridade físico-téc­
nica do quadro algarvio qu�. nã� se

impressionando com o p r t m e tr o

golo dos donos do terreno, impôs
a força do seu futebol, suportando
inteligentemente o assédio dos men­
tijenses nos primeiros quarenta e

quem duvide? ••

A boa carreira do,Lu.itano no

Ca:mpeonato da II D�.. i.ão é um
lacto. ,No enta'nto .6 aaora. a

poaca. jornadas do Iim. é qae'
os jornais. rádio e tele'll'illão. nas
.aa. rubricas desporti..as co:me­

"araDO a' l-alar n,o Ilea co:mpro'll'ado
.alor. Isto a n6s. al.arrios. poa­
co i:mporta. pois Lá maito qae
a l:mprenlla da nOllsa Pro.incia
.e .e:m relerindo à boa cate­

aoria do simpático qaadro. In­
tere••a-no., i••o sim, claamar a

à,!en"ão do público de Vila Real
de Santo Ant6nio. para o brio e

espirito de.portivo qu'. caracte­
riza 011 atletall que lor:ma:m a saa

tur:ma repre.entati'll'a. Eles tê:m
'll'encido e perdido� tanto e:m casa

co:mo lora. :mas o .ea valor lisi­
co e correc"ão estão a .er aponta­
dos co_,o e:remplo. A:manLã. no
joao co:m o «leader». aostaria:mos
de ver o público de Vila Real de
Santo 'António. tribatar à saa

eqaipa a o.a"ão a qae tem direi­
to. assim co:mo acarinLá-la da­
rante todo o encontro incitando­
-a. dentro das boas normas des­
porti...s. co:m aqaele' a rdor e

«.arra» qae são �panáaio do. li-
11.0. �a J ila Po:mbalina.

Representant_e.:

F. Pereira (He�deiros), L�a.
22-Rua da Conceição da G1ória-24

Telefones 29763'-20127-23115

LISBOA

lVIASERATI
A vela de ignição preferida
pelos campeões de todo

o Mando

VIVEN-DA s. LU í SDE
-

Rua dos Cent.ná�ios-Vila Real de Santo An�ónio

VENDE-SE
Acabada de construir - 2 pisos para duas famí­

lias numerosas - Entradas independentes. Varanda
com ·linda vista. Tratar na Rua D. Pedro V, n.O, 7
- Vila Real de Santo António.

plástico líquido
_ com os proprie-

dades do nylon,
o revestimento ideal, elástico,

resistente ob desgoste, às tempe­
raturas, à intempérie, aos agentes

químicos e à corrosão, poro soalhos,
máquinas e aparelhos, cimento, ma­

deira, emborcações, aviões, ,etc. - e poro
satisfazer às moiores exigências. Potentes

em muitos países.
Concedem-se agências

-----

KRUMBACH ISCHWABEN, Alemanho,

Importadores:

-AG�NCIA COMERCIAL, LDA.
Apartado 2136 LoISBOA-2

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
(Casa fundada em 1860 - Comemora este ano o 1.0 centenário)
g, �UiJI dt) £armv, 13 L I S 13 () .4.

,

-Instrumentos dé música, nacionais e estrangeiros
- Pia�os de marcas alemis' reputadas

-

- Âcccrdéo�s de marcas mundialmente conhecid-;s
-O,iscos e

- O (uno de'línguas em discos "ASSIMIL"
<.,

\
\
\

cinco minutos, para depois, no pe­
ríodo complementar, aproveitando
a força do venta, se lançar aber­
tamente ao ataque alcançando os
tentos indispensáveis à conquieta
dos dois pontos, ,

-
,

Também ao clube de Portimão
são devidos encórnios pelo triunfo
obtido em Serpa, não s6 pelo valor
do adversário como ainda pela ex­

pressão de conjunto qué deixaram
patente no campo dos alentejanos.
Fugindo um pouco à ortodoxia do

jogo os portimonenses impuseram a
suá toada de força, autêntico pro"
cesso' de campeonato, destruindo
as pretensões dos homens de Di
Paola que se revelaram impotentes
para deter a supremacia dos algar­
vios.
Ao Farense bastou apenas um

periodo de acerto, 'para destroçar
quaisquer pretensões dos bejenses
no sentido de segurarem os díanteí-
ros alvi-negros. '

De resto o quarto de hora inicial
dos pupilos de Joaquim Paulo foi
devastador para a defesa do, Beja
que acabou consentindo três golos
naquele perfodo e mais dois até ao
intervalo. A apatia foi a nota do­
minante da segunda parte o que
permitiu aos visitantes o equilfbrio
territorial. ,

Saliente-se a proesa do jovem
avançado-centro farense, JOSé Ben­
to, autor de quatro dos seis, tentos
da sua equipa.
O Olhanense foi o único que não

ganhou. Mas Convém não esquecer
que defrontou uma turma esclareci­
da e sabedora que joga a possibili­
dade de sair dos lugares perigosos
da classificação.
De uma maneira geral a partida

atingiu bom plano assistindo-se a
bons lances mas o acerto dQs dois
compartimentos defensivos impediu
a concretização desse bom futebol
apresentado.

JOGOS E ÀRBITROS
PAR,A AMANI-IÃ

II Divi.ão

OLHANENSE ,_ Montijo
Tia�o Dionísio. de Beja
'Arroios - FARENSE
Jaques Matias, de Setúbal

LUSITANO - Barreirense
Salvador Correia, de Lisboa

PORTIMONENSI;: .; Olivais
Manuel Vaz Valente, de Beja

III Divisão (8.8 série)

_

S. Domingos - LOULETANO

Joaquim Ma�ro. de Évora
DESPORTIVO - UNIDOS

- Pinto Coelho, de Faro

SILVES -: Despertar
José Afollso Pepe. de Setúbal

O sr. Rosendo Santos, de Faro,
arbitra o encontro Beja-Almada.

CINECLUBiSMo
Vila Real de S�nto Ant6nio­

O Cine-Clube da Vila' Pombalina
realiza na sexta-feira' a 65.a sessão

, no.rmal, com o filme «Ao longo de
Paris», de Claude Autant-Lara, in­
terpretado por Jean Gabin, Bour­
vil, etc.
Faro - Hoje, realiza-se no Cir"

culo Cultural do Algarve, a assem­
bleia geral do Cine-Clube de Faro.,
para apreciação e aprovação das
contas da última gerência.
Na segunda-feira, no Cinema

Santo António, efectua-se nova ses­

são ordinária com o filme: "O meu

tio., realizado e interpretado por
Jacques Tati.

R.ESULTADOS DOS JOGOS
Montijo, 1- Lusitano, 3
Farénse, 6 --: Beja, 1

Estoril, 1 - Olhanense. 1
,

Serpa, O - Portimonense, 2
IRA[IOR ffR�D�nn
EM BO,M ESTAOO

COMPRA-SE
£vnferênda em fõrv
sobre S. Tomás d'Aquino
padroeiro da çidade

1M comemoração do dia de S. To-
más d'Aquino, padroeiro da ci­

dade de Faro, - proferiu ne salão
nobre dos Paços do Concelho uma
cónferência a sr. a . dr." ,Maria de
Lurdes Belchior Pontes, professora'
da Faculdade de Letras da Univer­
sidade d� Lisboa.
.Poesia e Teologia em S. Tomás

d'Aquino», foi o tema superiormen­
te abordado pela conferente, que
nQ final foi muito cumprimentada.

Grupo n.o 154 do C. N. E. - O
Grupo n.O 157 do Corpo Nacional
de Escutas (escutismo católico por­
tuguês), com sede em Faro, entrou
num periodo de verdadeiro ressur­

gimento e de actividade crescente,
contando no seu actÍvo 25 elemen­
tos da: secção de exploradores.

A, nova direcção do grupo é assim
constituIda: assistente, cónego
José Augusto Vieira Falé; chefe,
Valdemar Carlos da�Silva; secre­

tário, Fernando Mendonçá; chefe­
-adjunto, Armando Firmino; ins­
trutor, Francisco do Nascimento
Pir¡.a.

VENDE-SE

AR'TE DE CHÃVEGÂ
N O v A

.c / -/ barcoou

Respoltas a:

Bernardo & Pereira, Lda.
ALBUFEIRA

Grupo N.o 60 da A. E. P. - O
Grupo N.O' 60, de Vila, Real deBan- de, com motivo' nas comemorações
,to António, da Associação dos Es- henriquinas, tendo o chefe do Gru­
cuteiros de, Portugal, que de há po feito uma prédica em que enal­
anos vem desenvolvendo regular teceu a figura e a obra do Infante
actividade, realizou em 4 deste e o significádo das mellmas come­
mês uma reunião geral na sua se- morações.,

MOTORES DIESEL MARíTIMOS
«MARN,.,A»

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM: /

Câmara" FriliorHicas. Constraf�o C i "'il. Conlltrufão N aval,
EstuEas, Caldeiras

� TODO O GÉNERO DE ISOLAMEN_TO INDUSTRIAL

Wa'ndschneider fr Cia.; Lda.
Rua Cândido dOl Reis. 74-<2•• TeJef. 50702 PORTO

PNEUS INOLESES DUNLOP
PARA BICICLoETAS MOTORIZACAS

S E M P R E O S M E L H O R ,E; S
CE'12, 24 E 38 1-1_ P_ Pedidos aos Depolltárlos Gerais em Portugal:

�rthilr Santos fr Costa, Lda.
lS4 - �ua Jt)Jé fal£¡'iv -lSf3 P () � T ()

• Os motores' de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e grande economia
• Camisas,substituívels
• Refrlgeraçio por água doce
• Simplicidade e longa duraçlo

CABELOS
Entregas Imediatas, em exposição nos

Representan,tes exclullvos:
QUER COMSERVAR O SEU CABELO 'COM A COR MATURAL?

Use tinta CORFIX

Estojo com instruç6es pára a sua aplicação - 20$00
Frasco av.ulao - 10$90

Para eli:minar .ardas e oatras mancLas da pele. a.e­
SARDINIL - qa.. é si_altânea:ment"" a:m bo:m cre:me de bele�a

Fornec.dor: FARMÁCIA PEREIRA- S. Brás de Alportel

MOTQDIESEL, LIMITADA
�ua de S. Paulv, 24i-244 - L I S'13 ().4.
T E Lo E FO,N ES 23938-33938



Almoço de homenagem
ao sr.' Silvador G. Vilarinho ·Fiscal.izacão.

�
da
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gionais eà qual estão ligadas .eco­
nõmícamente mi,lhares de pessoas.

í c

O problema' da fiscalização da
pesca .estã na ordem do dia. Como
é do . conhecimento geral, não hã
muito ainda que entre a Inglaterra
e a Islândia, houve tima disputa de
certa gravidade, motivada por crité­
rios divergentes sobre a aceitação
do limite das águas territoriais para
tal prática. Por outro lado, hã dias,
reuniram-se em Londres, os mem­

bros da Conferência de Pescas da
Europa Ocidental, agrupando a Bél­
gica, Dinamarca, França, Alemanha'
Ocidental" Holanda, Portugal, Es­
panhæ, Suécia e Inglaterra, para
preparação da Conferência Maríti­
ma, que se inicia -em Genebra em

:17 deste mês. De um modo geral,
parece que, em parte, se trata de
uma discussão sobre a possível al­
teração dos limites das águas ter­
ritoriaís para efeitos de pesca, pre­
sumindo-se' desde já, que haverã
forte oposição de grande número
de países em que tal alteração se

venha' a verificar. De qualquer
modo, este .assunto deve interessar
profundamente as múltiplas entida­
des e até indívíduos.-eujas activida­
des 'no nosso Pais, se relacionam
com os problemas das pescas. Na
verdade, dispondo Portugal, só na

Europa, de cerca de 845 kms. de'
costas, 'o problema reveste-se para
nós de importância transcendente
pois, especialmente no Algarve, hã
pesqueiros de grande riqueza ictio­
lógica, praticãveis quase todo o ano,
mas susceptíveis de forte depreda­
ção, se o carrasto,. destruir a rica
flora submarina existente nas áreas
que os mesmos abrangem, a qual
contém os elementos indispensáveis
para o normal desenvolvimento e

alimentação das espécies, nomeada­
mente antes de atingirem a forma
adulta.
O problema é antigo e bastante

complexo. Constituindo o mar, pe­
la variada fauna que alberga, uma
das maiores fontes de riqueza ao

dispor do homem, de há muito que
se chocam fortes interesses na ex­
ploração dessa riqueza, por vezes

diametralmente opostos, o que jã
tem prevocado incidentes entre dí­
versas comunidades e até entre na­

ções, alguns cuja gravidade chegou
a perturbar o normal desenvolvi­
mento das relações diplomãticas
dos paises em litigio. Hã dezenas
de anos que se concluiu que era

falsa á tese, então existente, da
ínesgotabilídade do mar e, desde
esse momento, se fez sentir cada
vez mais a imperiosa necessidade
de uma regulamentação e fiscaliza­
ção eficazes que protegessem as

espécies maritimas de aproveita­
mento industrial contra a terrível
.devastação causada pelo excesso
de pesca ou ainda pelo emprego
de métodos nocivos.
Sendo o «arrasto-, especialmente'

em certos locais, uma das práticas
mais lesivas, é sobre ele que va­

mos fazerIncidir as nossas breves
observações.
A pesca de arrasto é toda aque­

la que é exercida por uma ou mais
embarcações rebocando uma rede
especial que é arrastada pelo fun­
do do mar ou na sua proximídade,
com o fiin de capturar peixes ou

outros animais marinhos destinados
à alimentação humana.. Consoante
as zonas onde é exercida, assim se

'

classifica em costeira, do alto ou

longinqua. E' denominada ainda
de «isolada» ou cem parelha», de
conformidade com o número 'de
embarcações empregadas no exer­
cícío da pesca. Vamos focar so­
mente o aspecto da pesca de arras­

to costeira, a qual é exercida, de
um modo geral, entre os paralelos
430 e 300 Norte e ate' 200 metros

.de profundidade.
E' sabido que as espécies ictioló­

gicas maritimas, nomeadamente as

que são comestíveis, não se encon­

tram igualmente espalhadas por
todo o mar. A sua natureza bioló­
gica (quer sejam sedentárias ou

emigrantes) exige condições espe­
ciais que, regra geral, só se encon­
tram junto às costas ou a distâncias
'relativamente pequenas delas. Es­
tas condições são, principalmente,
a luz, a salinidade, a temperatura
das ãguas, abundância e boa quali­
dade de plâncton, espécies vegetais
propicias à fixação dos ovos nos

'prímeíros tempos, e outras ainda.
Todos estes factores implicam, na­
'turalmente, que deva haver um

controle sobre a devastação que, a
insistência dos arrastos em deter­
minada zona costeira, provoca.
VeJamos agora, em suma, o que

se encontra legislado sobre a p�SCI1
de arrasto· no nosso Pais, quer no
que diz respeito a nacionais, quer a

estrangeiros. A pesca de ,arrasto
nacional está regulamentada pelo
decreto n.O 36.615 de 24 de Novem­
bro de 1947, com as alterações in­
troduzidas 'pelos decretos n.OS
37.864/26-6-1950 e 39.605/9-4-1954.
O primeiro destes diplomas pro­
mulga o «Regulamento da pesca de
arrasto,., não só definindo-a como
contendo as disposições gerais e

especiais que lhe são aplicãveis e

----------

V'ENDE-SE
p I A N O
'abrlco STUTTGAIT

CASA TRINDADE
VII. leal de Santo Ant6nlo

pesca

R qua�ra �e hole .. para saborear nos seus banquetes.
- Em algumas povoações de

Bruna os indígenas fumam cigar­
ros que medem meio metro de

comprido, duram o dia inteiro, e

chegam para toda a familia.
- A cerimónia do casamento '

é celebrada na Polinésia com a

ausência completa do noivo, que
durante a cerimónia e os festejos
é obrigado a.internar-se em qual­
quer bosque.

Sou velhinha e desta idade
Quantas nio há como eu

Que recordam com saudade
Uma fogueira. que ardeu! ...

Maria dia Laz niraada

o �oce nunca ami1'gou'ainda as penalidades em' que as

embarcações nacionais i n c o ri' e m
(multa até 50 contos além de proi­
bição de pescar por certo prazo),
quando encontradas a pescar den­
tro das ãreas ou nas, épocas em

que o - arrasto lhes é .ínterdíto.
Convém frisar, que é interdita a

pesca de arrasto a menos de uma
'milha de distância de qualquer ar­
mação de sardinha. Por outro la­
do, os «cercos americanos» e artes
semelhantes têm de dar um res­

guardo de duas milhas de distância
a qualquer parte das armações de
atum, visível .no mar.

A pesca estrangeira está interdi­
ta, por lei, nas águas territoríaís
portuguesas. A legislação aplicá­
vel é a constante da lei n.O 1.514
de 18 de Dezembro de 1923, conju­
gada com o exposto no artigo 20.0
do decreto n.O 36.615.(malhagens
mínimas autorizadas nas redes) e o

decreto n.O 39.605/9-4-1954, poden­
do as sanções a aplicar aos infrac­
tores, sob a forma de multas peen­
niãrias, ir até 30 contos (fora, os
,adicionais). Constatemos a g o r a,
por último, como na .prátlca, o di­
reito de um Estado a realizar o im­
pedimento do exercício da pesca,
empregando' limites para as suas

águas territoriais, é concretizado
no nosso Pais, quanto aos barcos
estrangeiros.
.0 critério adoptado (lei n,v 735

10-7-1917) é o seguinte: a proibição O¡�¿,;;;i!2.lii�Q.¡i��¡Q�¡¡¡C:¡�¡Q�¡¡¡C:¡:¡¡;¡:�?¡iji!:�¿,;;;i!2.liit;¡¡¡;���íi!':2�Oda pesca a uma.embarcação estran­
geira aplica-se em regime de reei­
procidade, isto é, limita-se a ser

igual. à que esse estrangeiro tem

pela lei do seu pais, para as, suas
próprias águas territoriais.
Assim, os referidos limites são:

6 milhas para as embarcações es­

panholas; 4 milhas para as norue­

guesas e a milhas para' as embar­
cações de outras nacionalidades, as
quais se contam a partir da linha
do máximo baixa-mar.
O ,limite espanhol das 6 milhas

(milha de 1.852 metros) foi estabe­
lecido pela Espanha em fins, do
século XVIII.
Para finalizar estas consídera­

ções, necessàriamente muito bre­
ves, resta-nos acrescentar que aos

arrastões nacionais, a pesca só é

permitida por fora das 6 milhas da
costa.

.
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tendo-se assoéiado . à [ustíssíma ho­
menagem, os srs. dr. Trigo de Ne­
greiros, antigo ministro do Interior
e actual presidente do Supremo
Tribunal' Administrativo, deputa­
dos pelo Algarve eng. Sebastião
Ramires e coronel Sousa Rosal,
drs ..Luis Vaz de' Sousa e "Antero
Cabral, anti_g9s governadores civis
do distrito, João Grade Santos, pre­
sidente da União Nacional de La­
goa, major'Mateus. Moreno, tenente
Rafael Pereira, revs. Montes, Oli-'
veira e Carrasca, eng. Luis de Aze­
vedo Coutinho, José da Costa
Guerreiro, etc. etc.

.

Durante o almoço, que teve nu­

merosíssimos, êonvivas, discursa­
ram -os srs, dr. Jorge Crispim, te­
nente-coronel Santos Gomes, Neves
Franco, que representava a Casa
do Algarve, dr. Moniz Nogueira,
Teófilo Fontainhas Neto, dr. Costa
Contreiras, Alfredo Garcia, dr. An­
tónio Celorico Drago, dr, José Cor­
reia, eng. Velho da Costa e rev.
Carlos Patricio, tendo o homena­
geado agradecido; no final, 'deveras
sensíbilizado, as palavras de apre­
ço e simpatia que todos lhe diri-
giram. .

Tanto o concelho de Silves como

o de Portimão estiveram largamen­
te representados por muitas das fi-,
guras de maior destaque no comér­
cio, Indústria e profissões liberais.
---,----..,,----.------_ ....

henriquin'as no Algarve,As ..

(O�emOraçoes
António Madeira, figura marcan­

te na comissão algarvia das come­

.morações henriquinas, uma notãvel
conferência, sobre a vida e a obra
do Infante, no Cine Teatro Loule­
tano. Fez a apresentação o sr.

Francisco Guerreiro Barros, presí­
dente da Câmara Municipal que se

dispensou de encomies à .pessoa
do conferente visto tratar-se de um

louletano por quem todos os con­

terrâneos. têm [nstífleada admiração
e consíderação. Dissertou larga­
mente o conferente sobre a vida
do Infante D. Henrique, os seus

estudos de geografia e de nãutica, a
escola de mareantes que instituiu e

desenvolveu em Sagres, sempre na
.. ânsia de realização de um sonho
que não era apenas pessoal mas

da pátria e da civilização. Referiu

depois que nas primeiras viagens
vários algarvios se distinguiram e

citando o nome e os trabalhos do
ilustre investigador sr, dr. Alberto
Iria, concluiu' por indicar alguns,
que por seus feitos e actividades
mais se destacaram. Terminou ape­
lando para o sr. presidente da Câ­
mara, 'no sentido de que a diversas
ruas da vila sejam dados os nomes

desses louletanos e de que se con­

siga que todos os navios que cru­

zem o Promontório Sacro prestem'
homenagem evocativa do grande
papel que aquele desempenhou na

epopeia das descobertas. .

O conferente foi largamente
aplaudido e felicitado por todos os

presentes, pelo seu niagistral tra­
balho e o sr. presidente da Câmara
prometeu' tomar na devida consi­
deração as sugestões que o orador
fizera.
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'

nhou na tomada 'de Ceuta e referin­
do-se a alguns dos seus homens
que intervieram na empresa das
descobertas e conqnistas.

.

Em Lagos foi celebrado Te Deum
na igreja de Santa Maria, tendo fei­
to

.

uma prelecção patriótica o sr.

cónego Falé, Nos Paços do Con­
celho realizou-se uma sessão sole"
ne sob a presidência do sr. presi­
dente da Câ-mara Municipal, la­
deado por vãrias individualidades,
tendo falado o sr. general Leonel
Vieira que fez uma brilhante dis­

sertação sobre o reinado de D.
João I.

--

.'

O espectãculo no Cine Teatro
Ideal foi preenchido pelo rancho
folclórico de Alte que bem honra o

Algarve e que pode de certo modo
servir de incentivo ao rancho fol­
clórico de Lagos, desde hã muíto.
adormecido por diversos factores
entre os quais se destacam a falta de

recurso� e distinção de classes, mal
de que Lagos hã muito tempo en­

ferma e que tem obstado ao sen

progresso.
Para início das comemorações

henríqnínas afigura-se-nos que La­
gos marcou posição condigna, mas
como infelizmente, estamos longe
de atingir a perfeição, em casos

como o presente surgem sempre
ou 'quase sempre, coisas a mais e

eoisasa menos, e assim notou-se a

mais nos convites para as cerimó­
nias a palavra .intransmissível>. e

a menos, nos actos; uma, homena­
gem ao lugar sagrado onde esteve

sepultado o Infante.
Ein Loulé proferiu o sr.dr. Jose

Cotação da amêndoa
nos mercados internacionais

Continuação da l." p6gina

cias entre 4251 - e 432/ - desembarca­
das. - Roma - descascada, massa do­
ce origin., no armaZém, Bari 55.500-
-56.000 liras por quintal; descas­
cada massa doce corrente, n.o ar­

mazém 55 a 55.,500. Pescascada,
amarga, Bari 42;500-43.000�-,G,en�­
bra - (Preço médio de importação,
frs.s. por quilo), da Itália 4.07, Es­
panha 4.10. - Bruxelas - Mercado fir­
me. De Portugal, cotações em al­
ta: os preços oferecidós para as

amêndoas de Faro, 1959, doces, des­
cascadas, ,qualidade corrente, são
agora de 48,50 f. b./kg. C. e F. An­
tuérpia. De: Itãlià, os preços 'se­
guiram a alta das amêndoas portu­
guesas e estabilizaram-se no mesmo

nível. Dos E. U. A., preços fora'
de concorrência.
A Comissão de Tarifas dos E.

U. A. anuncia que não serã reim­
posta a quota sobre a importação
de amêndoa, porque considera que
estas importações não ameaçam os'

interessesdos cultivadores de amên­
doa dos E. U. A. ,,::W::�'

...................-•...."' � .
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quCl defendeflscudo
protege

o

e ,os seus barcOS

USE TINTAS IEXCELSIOR,
J. A. HONRADO & CALLADO. LDA.

, . I

Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A

A CERA PORTOS pretendendo manter � sua reputada
qUÇllidade e não lhe sendo possív�1 co�petir com os preços das
ceras de inferior fabrico, resolveu lançar no mercado um

tiPo de 2.a QUALIDADE, o'qual d�signa CERA c.,(este
c. quer diser: concorrência) ao preço de 1�$00 cada quilo,

em embalagens de/iO, 20 e barris de 80 quilos.
De.contos e.pedais para a revenda e ã venda nos

bons estabelec:imento. da especi,Hdade.
,

-

Joaquim Gomes P,orto el .. Irmãos
COIMBRA-PORTO

Coimbra. A". l'ernão de Ma.aILãea-,Tel�/. :;12004
Porto. RDa de Santa Catarina. 168 _:_ Tele/,' :"'6101

O MORANGO
.,ode constituir uma riquez.
para o agricultor algarvio

coloridos, sem defeitos e com cáli­
ce. As cestas devem ser cobertas
com papel celofane seguro com

elástico. Nestas condições as re­

messas podem atiugir preços ra­

zoãveís em Abril e primeira quin­
zena de Maio, sendo absolutamente
Indispensável telegrafar ao consíg­
natário avisando-o a tempo da .che­
gada do avião. Quer isto dizer que
a expedição tem que ser feita por
via aérea.

Bolo de chocolate - 3 paus de
chocolate duma «tablettes gran­
de, 150 grs, de margarina, 3 ovos,
150 grs. de açúcar, 150 grs. de fa­
rinha, 1 colher de chã de fermen­
to em pó.
Derreta .o chocolate ao lume

com um copo de ágná, Quando
o chocolate parecer uma pomada
lisa retire-o do lume e junte-lhe
a margarina. Misture bem com

11 ajuda de uma espátula de ma­

deira. Deixe arrefecer. Numa ti­
gela, bata os ovos inteiros com o

açücar até obter uma mistura cre­
mosa. Junte a farinha e o fer­
mento peneirados. Bata vigoro­
-samente. Por fim adicione a mis-
tura do chocolate e margarina e

bata novamente. Unte com mar­

garina uma forma lisa e alta .. Dei­
te dentro a massa do bolo e leve
a cozer em banho-maria durante
1 hora e 1/4. Passado este tempo
ponha a forma no forno bem
quente e deixe cozer durante
maísIõ minutos.
Deixe arrefecer o bolo na pró­

pria forma.

Curiosi�a�es .

Gllmbém na (ozinha se

po�e ser artista
'Ovos recheados com figado -

Cozem-se 2 ovos por pessoa du-]
rante 10minutos. Esfriam-se, des­
cascam-se, dividem-se ao meio e

retiram-se as gemas. Raspa-se
um bocado de fígado de 'vitela'
(em proporção com a quantidade
dos ovos) e salteia-se em marga­
rina. Tempera-se de sal e pi­
menta ou. noz' moscada, juntam­
-se-lhe as gemas cozidas e passa­
das por -uma peneira e um pouco
nada de molho bechamel, para se
-obter-um creme espesso, com o

qual se recheiam os meios ovos.

Dispõem-se estes .nutn prato de
ir ao forno untado, cobrem-se.
com molho bechamel e levam-se,
a, alourar em forno quente.

e agorc1 oao rial
Professor:
- Cite-me duas coisas impor­

tantes ainda descenhecídas há
cem anos.

Discípulo:
- O senhor e eu.

Segundo Plinio, os romanos

importavam queijo de Roquefort
- hã mais de dois mil -anos -

As obras de abastecimento' de água
principal preocupação da Câmara de Silves

bem como a remodelação dos ser­

viços de limpeza .da 'cidade; que
actualmente apresentam uma efi­
ciência muito de.salientar.
A receita subiu a 3.792.164$20 e

a despesa atingiu 3.924.697$60, pe­
lo que juntando o saldo do ano an­

terior de 22{..01�$80, transitou para
o corrente ano o saldo de 91.479$40.
As obras levadas a efeito ou co­

meçadas no ano' passado foram as

seguintes: reparações e revesti­
mento betuminoso da rua de acesso

ao castelo de Silves e da Rua José
Falcão; arranjo da zona em volta
da Sé, calcetamento das ruas da
Sé, Porta de Loulé, Correia Lobo,
Travessa do Hospital, Rua Nov.a_
da Boa Vista, Largos do Pelourí­
nho e Joaquim António de Aguiar;
construção das escadas de acesso

à Travessa do Hospital; reparação
do .caminho do Furadouro, em

Messines; reparação dos edificios
escolares de 'Pera, Malhão, Vale de

Lousas, Nora, Barrocal, Amorosa,
Ribeira de Arade, Odelouca e San­
to Estêvão; adjudicação dos seguin­
tes trabalhos: reparações e reves­

timento betuminoso das estradas
da Lameira e' do Algoz a Pera e

da Rua Marechal Carmona e cons­

trução do caminho municipal de
Amorosa; construção e 'reparação
de arruamentos em Tunes, e repa­
ração de vários caminhos muni-

.

cipaís.

Conctusãe da l." p6gina
por exemplo, <> caso das despesas
com o tratamento de doentes po­
bres, que vêm aumentando ano a

ano, quer com a maior quantidade
de doentes que se verifica, quer
com os aumentos sucessivos de
diárias dos hospitais que superior­
mente vêm sendo autorizados. Em
face deste aumento de despesas,
pediu. a Câmara autorização supe­
rior, devidamente documentada, pa­
ra aumentar de 5% a taxa de der­

rama, mas este pedido não foi de­
ferido».

. As obras de abastecimento de

ãgua às freguesias de'Alcantarilha,
Pera, Armação ,de Pera e Algoz,
que já foram a concurso, importa­
rão em cerca de 6.000 contos e con­

'tribuirão para a melhoria das con­

dições sanitárias de uma, larga :zona
do concelho e ainda serão a base
do desenvolvímento turísticc da

praia de Armação de Pera. Nesta
vão ser construidos estabelecimen­
tos hotelei-ros. Jã foi elaborado. e
entregue na repartição competente
o projecto de abastecíníento de

água à freguesia de S. Bartolomeu
de Messines.
No ano findo adquiriu a Câmara

um carro pesado de carga, agaso­
leo, cuja falta muito se fazia sentir
e que tem ajudado a resolver inú­
meros problemas de transportes pa­
ra as diversas obras municipais,

TARifAS ESPECIAIS DE

EIW16R�IWTE8

RECIFE .•...•.. 7.6<10$00
BIO DE JANEIRO 8.160$00
S. pAULO. . . . . . . 8.340$00

"��
PANAfHDOBHAS(L'

AVENIDA

PALÁCIO
O A

00

LIBERDADE, 68
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TEL, 31963
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o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de ,Partoaal, 13-1.0 � Telefone 8Z - LAGOS. Remessas! para to�o o Pais
/

.


